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RESUMO 

Ao narrar minha história, apresento a música como elemento que permeia toda minha 

trajetória de vida, além de identificar elementos da tradição popular nela contidos. Teço 

relações entre passado e presente, apontando reflexões de como estes saberes se relacionaram 

ao longo do tempo e influenciaram minha atuação como educadora e musicista. O texto propõe 

uma reflexão dialógica entre os saberes populares transmitidos na vivência com Carroça de 

Mamulengos durante o curso de pós-graduação O que podemos fazer por nós mesmos? Saberes 

populares para a Arte e a Educação nas Vivências da Carroça de Mamulengos, realizado entre 

2021 e 2022 ï bem como minha história e ancestralidade. Recorro, assim, ̈  imagem da ñtran­aò 

ï construída como um todo, por suas diferentes pontas e cores ï para retratar como essas 

experiências ampliaram minha atuação como educadora no campo da música e das artes; tal 

qual a trança, ao mesmo tempo única e diversa, é o tripé onde os saberes convergem e se 

constituem. Utilizando a observação de fotografias, textos e relatos familiares coletados como 

recursos de absorção de tais saberes, é revelado como a música se fez presente ao longo de 

minha trajetória. Mostra-se, aqui, além de sua relevante influência, como tornou-se tradição nos 

moldes do conhecimento acadêmico e no movimento dos saberes populares. O presente 

trabalho recorre, ainda, para além daqueles saberes populares compartilhados na pós-

graduação: aos conceitos presentes no campo da Filosofia, da Biossíntese, do método da Arte 

do Ser Cantante e da Psicologia Social. Alarga-se a percepção sensível e humana daquele que 

busca subsídios para a formação do educador no campo das Artes e da Música. Por fim, 

pretende conduzir e encorajar o leitor a se debruçar sobre sua própria história e, a partir dela, 

localizar e reconhecer elementos dos saberes contidos em nossa cultura popular, trazendo-os 

para a ação e transformação do pensamento como educador sensível, humano e criativo, que se 

conecta com o mundo a sua volta. 

Palavras-chave: Arte Educação; Cultura Popular; Autobiografia; Memória, Ensino Coletivo   

de Música, Coral, Carroça de Mamulengos. 
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ABSTRACT 

 

In order to narrate my history, I present music as an element that permeates all my life's 

trajectory, as well as identifying elements from popular tradition in it. I weave relationships 

between past and present, pointing out reflexes of how these knowledges relates over time and 

influences their implementation as an educator and musician. The text proposes a dialogical 

reflex between the popular skills transmitted by living with the Carroça de Mamulengos during 

the post-graduation class What can we do for ourselves? Popular Wisdom for Art and Education 

in Experiences of Carroça de Mamulengos, realized between 2021 and 2022 ï as my own 

history and ancestrality. I resort to the image of a ñbraidò ï made as whole, with its many 

different points and colours ï to picture how those experiences amplifies my performance as 

educator in the music and art fields; such as a braid, at the same time unique and different, is 

the tripod where the knowledge converges and constitutes. Using the observation of 

photographs, texts and family relationships collected as a recurse of absorption of these 

knowledges, reveals how the music was present along the way. It is shown here, in addition to 

its relevant influence, how it became a tradition in the molds of academic knowledge and in the 

Movement of popular knowledge. The present work also resorts, beyond what the popular 

knowledge shared in the post-graduation: to the concepts present in the field of Philosophy, 

Biosynthesis, the Art of the Singing Being method and Social Psychology.  Widen the sensitive 

and human perception from those who seek subsidies for the education of the educator in the 

field of Arts and Music. Therefore, he intends to lead and encourage the reader to burn himself 

up on his own history and, starting from it, localize and reconcile elements of knowledge 

contained in our popular culture, engaging them in action and transforming their thinking as a 

sensible, human and creative educator, who connects himself with the world around. 

Keywords: Art Education; popular culture; Autobiography; Memory, Collective Music Class, 

Choir, Carroça de Mamulengos. 
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RESUMEN 

 

Al narrar mi historia, presento la música como un elemento que impregna toda mi 

trayectoria de vida, además de identificar elementos de tradición popular contenidos en ella. 

Tejo relaciones entre pasado y presente, apuntando reflexiones sobre cómo estos saberes se han 

relacionado a lo largo del tiempo e influenciado mi trabajo como educador y músico. El texto 

propone una reflexión dialógica entre los saberes populares transmitidos en la experiencia con 

Carroça de Mamulengos durante el posgrado ¿Qué podemos hacer por nosotros mismos? 

Conocimientos populares para el Arte y la Educación en las Experiencias de la Carroça de 

Mamulengos, realizadas entre 2021 y 2022 ï así como mi historia y ascendencia. Recurro, por 

tanto, a la imagen de la ñtrenzaò ï construida en su conjunto, por sus diferentes puntas y colores- 

para retratar cómo estas experiencias ampliaron mi labor como educadora en el campo de la 

música y las artes; al igual que la trenza, a la vez única y diversa, es el trípode donde converge 

y se constituye el saber. A partir de la observación de fotografías, textos y relatos familiares 

recopilados como recursos para la absorción de tales conocimientos, se revela cómo la música 

estuvo presente a lo largo de mi trayectoria. Se muestra aquí, además de su relevante influencia, 

cómo se convirtió en tradición en los moldes del saber académico y en el movimiento del saber 

popular. El presente trabajo también recurre, más allá de ese conocimiento popular compartido 

en el posgrado: a los conceptos presentes en el campo de la Filosofía, la Biosíntesis, el método 

del Arte de Ser Cantando y la Psicología Social. Se amplía la percepción sensible y humana de 

quienes buscan subsidios para la formación de educadores en el campo de las Artes y la Música. 

Finalmente, pretende orientar y alentar al lector a indagar en su propia historia y, a partir de ahí, 

ubicar y reconocer elementos de saber contenidos en nuestra cultura popular, llevándolos a la 

acción y transformación del pensamiento como educador sensible, humano y educativo. 

.creativa, que conecta con el mundo que te rodea. 

Palabras llave: Educación Artística; Cultura popular; Autobiografía; Memoria, Enseñanza 

Musical Colectiva, Coro, Carreta Mamulengos.  
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Figura 1 ï Ilustração da artista Semíramis Paterno 

Fonte: PATERNO, S., 2023. Disponível em: www.semipaterno.art.br 

Legenda: ilustração criada especialmente para este trabalho. 

http://www.semipaterno.art.br/


13 

 

LISTA DE FIGURAS  

Figura 1 ï Ilustração da artista Semíramis Paterno .................................................................. 12 

Figura 2 ï Xilografia do poeta e gravador popular nordestino José Costa Leite ..................... 18 

Figura 3 ï Fotografia ñGravidezò ............................................................................................. 23 

Figura 4 ï Fotografia do sino de latão similar ao utilizado no espetáculo de Carlos Gomide . 25 

Figura 5 ï Fotografia de divulgação do curso de pós-graduação ............................................. 26 

Figura 6 ï Cartão "Essa sou eu com 1 ano" ............................................................................. 27 

Figura 7 ï Fotografia de Sheila no camarim do Teatro Sesc Anchieta .................................... 30 

Figura 8 ï Fotografias de Maria Ornague e Francisco Ferreira ............................................... 31 

Figura 9 ï Fotografias de Ruth, Raul e Eduardo ...................................................................... 31 

Figura 10 ï Fotografia de Anna Tobias, Jerônymo e primogênito José de Souza ................... 32 

Figura 11 ï Fotografia de José, Elzira, Iolanda, Riolando, Aparecida (Cidoca), Amélia, Santa 

e Ovídio (Junqueirópolis - SP, 1987) ....................................................................................... 32 

Figura 12 ï Fotografia de casamento religioso de Amélia e Eduardo, em casa (Ribeirão Preto 

- SP, 1966) ................................................................................................................................ 33 

Figura 13 ï Fotografa de casamento de Amélia e Eduardo, no cartório (Ribeirão Preto - SP, 

1966) ......................................................................................................................................... 33 

Figura 14 ï Fotografia de Vó Sinhana e Amélia segurando Sheila.......................................... 34 

Figura 15 ï Fotografia de Lua de Mel, entre Amélia e Eduardo (Poços de Caldas - SP, 

Set/1966) ................................................................................................................................... 35 

Figura 16  ï Fotografia da carta enviada ao irmão Ovídio ....................................................... 36 

Figura 17 ï Ilustra­»es ñAs Moirasò ........................................................................................ 38 

Figura 18 ï Fotografias de Amélia, Sinhana e Sheila bebê e Cidoca e Sheila com 01 ano ..... 39 

Figura 19 ï Fotografia de caderno de música de Amélia ......................................................... 40 

Figura 20 ï Fotografia de Amélia de Souza Ferreira, com 27 anos (Santo Anastácio, 1954) . 41 

Figura 21 ï Fotografia de vestido feito por Amélia com fita de cetim azul e filó de 

mosqueteiro (Santo Anastácio - SP, 1954) ............................................................................... 42 

Figura 22 ï Fotografia de uma das primeiras máquinas de costura usada por minha mãe ...... 42 

Figura 23 ï Fotografia de caderno de modelagem da Amélia .................................................. 43 

Figura 24 ï Fotografia do violão de minha mãe ....................................................................... 44 

Figura 25 ï Fotografia de Edinho Penha .................................................................................. 44 

Figuras 26  ï Programa do concerto da Sociedade Litero Musical de Ribeirão Preto, realizado 

no Teatro Pedro II (Ribeirão Preto - SP, 1963) ........................................................................ 45 

file:///C:/Users/Renata/Downloads/2023%20TCC%20SHEILA%20MURAHOVSCHI%20-%20Versão%20Final.docx%23_Toc126077558
file:///C:/Users/Renata/Downloads/2023%20TCC%20SHEILA%20MURAHOVSCHI%20-%20Versão%20Final.docx%23_Toc126077559
file:///C:/Users/Renata/Downloads/2023%20TCC%20SHEILA%20MURAHOVSCHI%20-%20Versão%20Final.docx%23_Toc126077560
file:///C:/Users/Renata/Downloads/2023%20TCC%20SHEILA%20MURAHOVSCHI%20-%20Versão%20Final.docx%23_Toc126077561
file:///C:/Users/Renata/Downloads/2023%20TCC%20SHEILA%20MURAHOVSCHI%20-%20Versão%20Final.docx%23_Toc126077562
file:///C:/Users/Renata/Downloads/2023%20TCC%20SHEILA%20MURAHOVSCHI%20-%20Versão%20Final.docx%23_Toc126077563
file:///C:/Users/Renata/Downloads/2023%20TCC%20SHEILA%20MURAHOVSCHI%20-%20Versão%20Final.docx%23_Toc126077564
file:///C:/Users/Renata/Downloads/2023%20TCC%20SHEILA%20MURAHOVSCHI%20-%20Versão%20Final.docx%23_Toc126077565


14 

 

Figura 27 ï Fotografia de Amélia no concerto da Sociedade Litero Musical de Ribeirão Preto, 

realizado no Teatro Pedro II, sob regência de Spártaco Rossi (Ribeirão Preto - SP, 1963) ..... 46 

Figura 28 ï Propaganda do Curso Madureza ........................................................................... 47 

Figura 29 ï Fotografias da Máquina fotográfica Olympus e do gravador de rolo Hitachi, 

utilizados para realizar os registros da família em imagem e áudio ......................................... 48 

Figura 30 ï Fotografia de Amélia e Dona Léa Paterno, amiga da família, na Inauguração da 

loja Sheila Boutique (Ribeirão Preto- SP, 1972) ...................................................................... 49 

Figura 31 ï Fotografia de Cidoca (Ribeirão Preto - SP, 1969) ................................................ 50 

Figura 32 ï Montagem de fotografias ñA tradi­«o da cadeira de balan­oò ............................. 51 

Figura 33 ï Fotografia de Vó Sinhana...................................................................................... 53 

Figura 34 ï Fotografia do rádio utilizado por Sinhana ............................................................. 54 

Figura 35 ï Fotografia ñPreparando o bolinho de polvilho usando receita da fam²liaò ........... 55 

Figura 36 ï Fotografia de Sô Antônio e Dona Lieta ................................................................ 56 

Figura 37 ï Fotografias de Sheila na aula de ballet, tocando gaita e piano ............................. 59 

Figura 38 ï Fotografia de Regina ao violão, no aniversário de 60 anos de Amélia (Ribeirão 

Preto - SP, 1987) ....................................................................................................................... 60 

 Figura 39 ï Livro contendo Prelúdios e Fugas, de Bach, utilizado nos meus estudos de piano.

 .................................................................................................................................................. 63 

Figura 40 ï Fotografia de Amélia tocando flauta ..................................................................... 65 

Figura 41 ï Carta escrita por minha mãe, em homenagem a minha avó Sinhana, quando 

completou um ano do seu falecimento ..................................................................................... 70 

Figura 42 ï Diploma de Licenciatura em Música .................................................................... 73 

Figura 43 ï Fotografia para divulgação do grupo After Hourôs (Museu do Café, Ribeirão 

Preto ï SP) ................................................................................................................................ 75 

Figura 44  ï Folheto de divulgação do show de estreia do After Hour .................................... 75 

Figura 45 ï Fotografias de Itamar Assumpção e Arrigo Barnabé ............................................ 78 

Figura 46 ï Capa do LP É Tudo Cena Dela e show de lançamento (Teatro de Arena, Ribeirão 

Preto ï SP, 1991) ...................................................................................................................... 79 

Figura 47 ï Fotografia de Sheila e crianças do Programa Curumim, do Sesc ......................... 81 

Figura 48 ï Fotografia da apresentação do Coral Curumim no Auditório do Sesc Ribeirão 

Preto (Ribeirão Preto - SP, 1993) ............................................................................................. 81 

Figura 49 ï Fotografia do dia do casamento, usando o vestido de noiva confeccionado por 

minha mãe (Mairiporã ï SP, 1994) .......................................................................................... 84 

file:///C:/Users/Renata/Downloads/2023%20TCC%20SHEILA%20MURAHOVSCHI%20-%20Versão%20Final.docx%23_Toc126077601


15 

 

Figura 50 ï Fotografia do trio Gisele Cruz, Cecília Valentim e Sheila Ferreira, encontro pela 

música ....................................................................................................................................... 87 

Figura 51 ï Fotografias do Coral da Sociedade Litero Musical de Ribeirão Preto, na escadaria 

lateral do Teatro Municipal de São Paulo, com maestro Spártaco Rossi; minha mãe junto às 

cantoras do coral citado (década de 60), apresentação do Coral USP, sob regência de Benito 

Juarez, com minha participação no coro (década de 90) .......................................................... 88 

Figura 52 ï Fotografia de Sheila grávida de Luara .................................................................. 89 

Figura 53 ï Fotografia tirada na casa de Dênis, no dia que conheci meu irmão Dimer (São 

Paulo ï SP, 2004) ..................................................................................................................... 92 

Figura 54 ï Fotografia da capa da sanfona de Maria Gomide.................................................. 93 

Figura 55 ï Fotografia de Vitor Murahovschi (palhaço Batatinha, nome que usava no trabalho 

voluntário na Operação Arco Íris) e eu, às vésperas de nosso casamento (São Paulo ï SP, 

2010) ......................................................................................................................................... 94 

Figura 56 ï Sheila e Dênis Ferreira entrando para a cerimônia religiosa realizada no Villa 

Bisutti (São Paulo ï SP, 22/05/2010) ....................................................................................... 95 

Figura 57 ï Fotografias de cerimônia religiosa do meu casamento com Vitor (São Paulo - SP, 

22/05/2010) ............................................................................................................................... 96 

Figura 58 ï Fotografia de Sheila grávida de Clara ................................................................... 97 

Figura 59 ï Fotografia ñEra um, eram dois, eram tr°s. Somos quatro.ò .................................. 98 

Figura 60 ï Fotografias de várias atuações a frente dos grupos do Centro de Música do Sesc 

Consolação (São Paulo - SP, 1998 a 2022) ............................................................................ 100 

Figura 61 ï Fotografia da família Gomide, alunos da vivência em encontro com mestre 

Antônio e Reisado dos Irmãos (João Cabral, Juazeiro do Norte ï CE, 2022)........................ 106 

 Figura 62 ï Fotografias da família Gomide a alunos da vivência e Grupo de Coco Frei 

Damião, da mestra Marinez e Banda Cabaçal, Francisco e Isabel Gomide (Juazeiro do Norte ï 

CE, 2022) ................................................................................................................................ 108 

Figura 63  ï Fotografias da oficina de produção de pão com Pedro Gomide (Juazeiro do Norte 

ï CE, 2022) ............................................................................................................................. 109 

Figura 64 ï Fotografias da apresentação de Ana e Maria Gomide e de Carlos Gomide e seus 

bonecos mamulengos (Juazeiro do Norte ï CE, 2022) .......................................................... 110 

Figura 65 ï Fotografias da palestra de Antônio Gomide sobre a agroflorestal (Monte Alverne, 

Crato - CE, 2022) ................................................................................................................... 111 



16 

 

Figura 66 ï Fotografia da distribuição de mudas produzidas por Carlos Gomide na romaria 

em homenagem aos 88 anos de morte do Padre Cícero (Juazeiro do Norte - CE, 2022) ....... 113 

Figura 67 ï Fotografia do Voz 60+ do Centro de Música do Sesc Consolação, na programação 

do Projeto ñC§ Entre N·sò, no Teatro Sesc Anchieta (S«o Paulo ï SP, 2019) ...................... 114 

Figura 68 ï Fotografias do Voz 60+ em dois momentos no Teatro Anchieta. (São Paulo ï SP, 

2016) ....................................................................................................................................... 115 

Figura 69 ï Fotografia da Orquestra de Cordas e Laboratório Coral, regido por Samuel Kerr, 

no Sesc Consolação (São Paulo ï SP, 1984) .......................................................................... 115 

Figura 70 ï Fotografia do Encontro de Corais do TSI Sul e Sudeste realizado no Sesc Cacupê 

(Florianópolis ï SC, 2014) ..................................................................................................... 116 

Figura 71 ï Fotografia da participação de Voz 60+ no espetáculo Tic Tic Tati, da cantora 

Fortuna, baseado em textos de Tatiana Belinky e música de Hélio Ziskind no Teatro Anchieta 

(São Paulo ï SP, 2012) ........................................................................................................... 119 

Figura 72 ï Fotografias do Voz 60+ no espetáculo Estrangeiros, com participação de Cris 

Miguel, Beto Angerosa e Pedro Bevilaqua, realizado no Teatro Anchieta (São Paulo ï SP, 

2017) ....................................................................................................................................... 120 

Figura 73 ï Produção do vídeo Estão Voltando as Flores, de Paulo Soledade, com Voz Online 

60+, arranjo e participação de Marcelo Rescki (2021) ........................................................... 122 

Figura 74 ï Fotografia das crianças Clara Murahovschi, Ana Gomide e Iara Gomide durante a 

vivência da Pós (Juazeiro do Norte ï CE, 2022) .................................................................... 125 

Figura 75 ï Fotografia da Comunidade de Monte Alverne e alunos da vivência dançando uma 

ciranda (Monte Alverne, Crato ï CE, 2022)  ......................................................................... 126 

Figura 76 ï Fotografia da apresentação de voz e percussão do Coral  Sesc  Consolação Voz 

60+, com a participação da percussionista Mazé Cintra, no Espaço Cênico CPT (São Paulo ï 

SP, Dez/2022) ......................................................................................................................... 128 

Figura 77 ï Gratidão a Shirley França, Carlos, Maria e Ana Gomide. .................................. 128 

 

 

 

 

 

 

 

file:///C:/Users/Renata/Downloads/2023%20TCC%20SHEILA%20MURAHOVSCHI%20-%20Versão%20Final.docx%23_Toc126077634


17 

 

SUMÁRIO  

INTRODUÇÃO: Cirandar 18 

A Árvore do Homem e Dimensões da Biossíntese ............................................................... 20 

PRELÚDIO: Ventre 23 

ALLEMANDE: Raiz ï Ancestralidade (0 a 09 anos) 30 

Amélia, a Sonhadora ............................................................................................................. 41 

Tia Cidoca, a que serve, acalenta .......................................................................................... 50 

Sinhana, a matriarca .............................................................................................................. 53 

COURANTE: Ramos ï Infância e Adolescência (10 a 15 anos) 57 

Regina Aparecida de Paula Krastanov, minha professora de piano ..................................... 60 

ñSe eu quiser falar com Deus....ò .......................................................................................... 64 

SARABANDE: Florescer (16 a 26 anos) 67 

Presença da religiosidade na tradição familiar...................................................................... 70 

Quando os primeiros ñcoletivosò se fizeram presentes em minha hist·ria ........................... 73 

Chegada ao Sesc Ribeirão Preto ........................................................................................... 80 

GAVOTTE: Frutos ï Vida Adulta (27 a 40 Anos) 85 

ñCasei, mudei e nem o endere­o deixei...ò ........................................................................... 85 

GIGA: Árvore da Vida (41 a 54 anos) 93 

Shira Chaya ï Canção da Vida! ............................................................................................ 94 

Centro de Música Sesc Consolação ...................................................................................... 99 

Influências e pensamentos sobre a educação, a música e a expressão do canto ................. 102 

Como acessar a voz que habita em mim? ........................................................................... 103 

O encontro com o Carroça de Mamulengos ....................................................................... 106 

O Coro de Idosos do TSI (Trabalho Social com idosos): a importância da atividade coletiva 

para a sociedade .................................................................................................................. 114 

Relatos ................................................................................................................................ 118 

CONCLUSÃO: Cirandar 126 

Canto, logo existo! .............................................................................................................. 127 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 129 

 

 

 

 



18 

 

 

ñEsta Ciranda n«o ® minha n«o, ela ® de todos 

nós, ela é de todos n·sò 

 (Lia de Itamaracá) 

 

INTRODUÇÃO: C irandar  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir das memórias de infância e do olhar para dentro da tradição familiar, revejo 

minha história e as escritas de antepassados. Ressignifico a presença do saber, que ocupa tudo 

que permeia a minha volta e me dá contorno, bem como ocupa tudo que me habita e me 

constitui. Percebo e identifico, então, a presença da música. A partir deste reconhecimento, 

puxo fios que vão tecendo uma grande teia de estado de consciência, que me dá suporte, me 

enraíza de modo profundo e me conduz a um debruçar sobre conceitos e indagações que surgem 

desde o meu nascimento. Reconheço, assim, como essa trajetória afetou minha forma de estar 

no mundo e de como me relaciono com a música. 

         A música é trazida como rastro que dá pistas, e se revela ao longo do caminho propondo 

movimentos, pausas, giros; procurando brechas; e revelando um mar de possibilidades. Os 

movimentos, às vezes, se apresentam de forma lenta: ora apressada, ora sincopada, ora contínua 

ï que é próprio da vida arbitrária. Da música, veio a inspiração para narrar esta história que 

traça vida, arte e saberes. 

Este trabalho de caráter memorial pretende, a partir da reconstituição narrativa e 

autobiográfica, ilustrar inventariando a construção do papel de educadora através da história, 

Figura 2 ï Xilografia do poeta e gravador 

popular nordestino José Costa Leite 

Fonte: LEITE, J. C. Coleção do autor. 
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de lembranças do passado e do presente, e de sonhos guardados em relicários. O texto dialoga 

com imagens e paisagens sonoras que constituem e contribuem para formação pessoal e 

profissional da autora, como fotos, textos, cartas e relatos de pessoas próximas. São partes 

importantes para a construção desta narrativa que é apresentada como as danças presentes numa 

Suíte ï trata-se de uma relação metafórica entre os movimentos da música e fases da vida.  A 

Ciranda, dança popular de origem Portuguesa, também se apresenta na escrita trazendo a 

imagem do círculo, do giro, do coletivo e da unidade, finalizando o texto de maneira festiva e 

integradora, assim como nos encontros da Cultura Popular. Trago a definição de Suíte e Ciranda 

para que o leitor possa realizar esta relação ao longo do texto.  

a) Suíte: Sequência de movimentos estilizados de dança, todos no mesmo tom, que 

floresceu como importante forma instrumental e para teclado durante o século 

XVII e a primeira metade do século XVIII. A ordem normal das danças era: 

allemande, courante, sarabanda, dança opcional (ver abaixo) e giga. [...] A adição 

de um prelúdio e de danças opcionais entre a sarabanda e a giga (por exemplo, 

minueto, bourrée, gavotte, passe-pied, polonaise, anglaise, loure ou air) 

completou o desenvolvimento da suíte tal como a encontramos na música de Bach 

(ISAACS, A., MARTIN, E., 1985).  

b) Ciranda:  Analisando as obras de Costa (1908), Almeida (1942), Andrade (1982a, 

1982b, 1976), Pires (1937) e Lira (1938), ciranda é uma dança popular cantada, de 

origem portuguesa, muitíssimo espalhada por todo Brasil. É especialmente do 

domínio infantil, mas, como em Portugal, foi também uma Dança-de-roda pra 

adultos. O movimento circular da ciranda traz o elemento circular da Ciranda traz 

o elemento de caráter popular e marca o movimento das ondas, ora indo em direção 

ao mar, ora em direção à praia, fazendo uma analogia aos movimentos presentes 

na vida; ora Sol, ora lua, ora dia, ora noite. O reconhecimento do encontro entre o 

erudito e o popular, tornando-se uma única célula pulsante, misturando 

personagens, histórias, tradições, sonho, realidade. Marcando ao longo da 

trajetória cronológica ou se distanciando dela promovendo desta forma o 

alargamento das percepções de mundo e sobre o entendimento do termo coletivo e 

sua importância no campo das Artes/Música/Educação, como agente 

transformador.  

  O texto inicia-se com o Prelúdio, presente na forma Suíte, e termina com a Ciranda, 

que propõe o último giro desta grande dança.   
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São trazidas as metáforas da forma musical Suíte e do gênero Ciranda como formas de 

apresentação do trabalho, com base no conceito cunhado por David Boadella1, presente no texto 

de sua autoria A Árvore do Homem e Dimensões da Biossíntese. Boadella faz uma analogia das 

partes que constituem uma árvore, como Raíz, Ramos, Flores e Frutos com as etapas da 

trajetória da vida humana, como nascimento, infância, adolescência, juventude e vida adulta. O 

conceito é utilizado como recurso nas aulas de canto, facilitando a conexão profunda e a 

conscientização, tratando-se de um sistema integrado e inteligente.  

A Árvore do Homem e Dimensões da Biossíntese 

 

Segue trecho artigo de Boadella, com tradução de Karen Sachs. 

 

O símbolo da árvore da vida ereta no centro do mundo é tão velho quanto a mitologia. 

A árvore da vida que estendeu-se entre o céu e a terra, foi transformada na árvore da 

humanidade, o corpo do ser humano, situado entre o solo sob seus pés e o céu acima 

de sua cabeça.[...] 

[...]  

Uma árvore tem raízes que a ancoram à terra e fornecem sua alimentação essencial. 

[...]A partir das raízes da árvore nasce o tronco, a haste vertical, o corpo principal da 

árvore. O tronco surge do solo e estende-se em direção à luz. No corpo humano 

também podemos falar do tronco e a base dele é dito como sendo a raiz central do 

corpo. O tronco no corpo é mantido unido pela espinha. 

[...]  

A árvore não fica de pé sozinha: ela é um organismo em uma floresta de outros 

organismos. A árvore gera flores e atrai insetos. Ela joga sementes às quatro direções 

do vento. Ela pode fertilizar e ser fertilizada. Suas folhas formam parte do leito da 

floresta e servem de alimentação para outras árvores. A árvore é parte de um 

ecossistema. O ser humano também não se mantém sozinho. Ele tem linhas vitais de 

relacionamento estendendo-se antes dele no tempo, através de seus pais e avós. Vinte 

gerações de influências e estamos de volta Idade Média. O número de pessoas neste 

espaço de tempo, se cada uma delas representasse uma geração, nos levaria à época 

antes da construção das pirâmides do Egito, ao começo da civilização e da cultura. 

 

Em cada movimento estão presentes três fios que se entrelaçam, sendo eles, os 

elementos autobiográficos, a música e elementos dos Saberes Populares. A partir daí, são 

trazidos reflexões, conceitos e narrativas que tecem uma trama com diferentes cores e texturas. 

O estudo em questão inicia-se com o PRELÚDIO: Ventre, narrando de maneira dramatúrgica 

 
1 David Boadella, nascido na Inglaterra, em 1931, é fundador da Biossíntese. Construiu mais de 50 anos de prática 

psicoterapêutica e ensino. Estudou Educação, Literatura e Psicologia nas Universidades de Londres e Nottingham, 

segundo Instituto Brasileiro de Biossíntese de SP. 
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o nascimento da autora e fazendo-se valer de elementos da cultura popular dentro da visão do 

Carroça de Mamulengos. No segundo movimento, ALLEMANDE: Raiz ï Ancestralidade (0 a 

09 anos), ainda recorrendo à forma dramatúrgica, são apresentados elementos de minha 

ancestralidade e a contextualização do início das tradições familiares. A partir do terceiro 

movimento até a finalização da obra, segue o texto em prosa, sendo que cada movimento traz 

elementos autobiográficos que são entrelaçados aos aprendizados da cultura popular 

vivenciados durante a pós-graduação, mostrando como esses saberes contribuíram e nortearam 

a formação profissional da autora. Assim sucessivamente, vêm o terceiro movimento, 

COURANTE: Ramos ï Infância e Adolescência (10 a 15 anos); o quarto movimento, 

SARABANDE: Florescer (16 a 26 anos); o quinto movimento GAVOTTE: Frutos ï Vida Adulta 

(27 a 40 anos), finalizando com a GIGA: Árvore da Vida (41 aos 54 anos) e CONCLUSÃO: 

Ciranda. 

A forma de acessar o ñquintal das infânciasò, a ideia de construir uma narrativa a partir 

da biofantasia e como inventariar de forma poética elementos para construção do texto foi tema 

de um dos encontros que ocorreram durante a pós-graduação. O conceito foi trazido por 

Gabriela Romeu, autora do livro Álbum de Família, Aventuranças, Memórias e Efabulações da 

Trupe Familiar CARROÇA DE MAMULENGOS e foi um dos disparadores em busca da 

construção do texto presente. 

Gabriela Romeu identifica como recurso de escrita a percepção de um olho voltado para 

dentro de si e outro que mantém contato com o mundo externo, engendrando, desta forma, a 

relação entre passado e presente. Fala da import©ncia do ñlembrarò e do ñdeslembrarò que busca 

a memória. ñO grande patrim¹nio que temos ® a mem·ria. A mem·ria guarda o que vivemos e 

o que sonhamos [...] Toda mem·ria ® ficcional.ò, como diz Bartolomeu Campos de Queirós 

(2011).  

Sendo assim, a construção da narrativa presente inicia-se dentro desta perspectiva, 

investigando elementos contidos na ancestralidade que trazem memórias, lembranças, tradições 

e que dialogam com o presente. 

Ao construir e ñre-construirò pensamentos, encontro na fala da mulher-brincante-

educadora Schirley P. França grande contribuição, inspiração e ressonância na forma como 

apresenta sua trajetória de vida, descrevendo seu acercamento com a Cultura Popular e o início 

da formação do Carroça de Mamulengos e como se aproxima da academia constituindo o 

arcabouço de vida como saber legítimo.  
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Refletindo dias e noites, busco profundezas, minha história, compreendendo que o 

que eu disser ou escrever eu vivi. Reconhecendo as memórias que me habitam na 

coletividade a que pertenço e concordando com muitas lembranças que outros me 

trazem, quero dar um testemunho do meu ser educadora. Quero tornar conhecidas 

histórias silenciadas. De mulher. Reconhecendo-me metaforicamente como fruto, 

ramo, árvore e raiz, semente em flor do mundo (FRANÇA, S., 2020). 

 

Esse mergulho busca trazer à tona memórias que constroem o corpo que percorre o 

espaço e o tempo. No corpo são inscritos saberes, histórias onde brotam sonhos ï delicados 

ramos e frondosos galhos em direção ao mais alto e infinito céu, sonhos rendados, tão diversos 

e ao mesmo tempo revelando uma única paisagem. Nesse cenário, entra em cena a educadora, 

a que conduz, tendo a música como farol, como guia, emoldurando desejos, sonhos, dando asas 

a criatividade e tornando possível o revelar-se. Onde observar torna-se necessário? E o ouvir: 

imprescindível. 

Trago a Teoria da Gestalt como reflexão, insight, que ocorre quando se percebe a 

relação entre o estímulo e o campo.  

Gestalt é totalidade, configuração, plenitude. O conceito de totalidade envolve a 

relação entre o todo e suas partes, cujas interconexões harmoniosas e coerentes 

formam uma unidade significativa (DUSI, M. L. H. M., NEVES, M. M. B. J, 

ANTONY, S, 2006).  

Paulo Freire ilustra essa condução, quando diz:  

Quanto maior se foi tornando a solidariedade entre mente e mãos, tanto mais o suporte 

foi virando mundo e vida, existência.  O suporte veio fazendo-se mundo e a vida, 

existência, na proporção que o corpo humano vira corpo consciente, captador, 

apreendedor, transformador, criador de beleza e n«o ñespa­oò vazio a ser enchido por 

conteúdos (1996). 

  

A partir deste lugar de reconhecimento de si, do voo que vê o mundo e do pousar que 

atravessa a própria história, o texto busca refletir sobre como se dá o engajamento das pessoas 

dentro de uma atividade de caráter coletivo, como o Coral na Terceira Idade, Voz 60 +, lugar 

onde os indivíduos podem se perceber como parte de um todo, trazendo a percepção de 

pertencimento, protagonismo; onde se reconhecem como grupo em busca de um bem comum; 

e onde revela-se o sensível, a Arte. Reflete, também, sobre que maneira os saberes populares 

através das Vivências da Carroça de Mamulengos ressignifica a atuação como arte-educadora 

e como ser humano criativo que habita e se relaciona com o Mundo. 

O Coral do TSI Sesc Consolação, ilustra sobremaneira e testemunha dentro do contexto 

socioeducativo, revelando elementos que dialogam com conteúdos vivenciados na pós.  
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A música é o elo e o impulso para o contato com tal maneira de se colocar perante si, o 

outro e o mundo. Neste contexto, trago o pensamento Paulo Freire (1996) como educador: ñao 

falarmos do nosso quintal estamos falando do mundo, das coisas do mundo.ò 

Busco inspirações e diálogo com pensadores e educadores, como Marilena Chauí, Paulo 

Freire, Boadella, Cecília Valentim, Koellreutter e nas mulheres que compõem minha 

ancestralidade. 

O tema da ancestralidade ainda ferve em minhas veias. Minha voz não é minha voz, 

é a voz de minha ancestralidade. Ela está em mim e me faz contar histórias. Histórias 

de meus antepassados, histórias do meu sangue e de minha alma....'Uma vez sonhei 

que estava contando histórias e sentia alguém dando tapinhas no meu pé para me 

incentivar. Olhei para baixo e vi que estava em pé nos ombros de uma velha que 

segurava meus tornozelos e sorria para mim. "Não, não, - disse-lhe eu. "Venha subir 

nos meus ombros, já que a senhora é velha e eu sou nova". "Nada disso", insistiu ela. 

"É assim que deve ser". Percebi que ela também estava em pé nos ombros de uma 

mulher ainda mais velha do que ela, que estava nos ombros de uma mulher usando 

manto, que estava nos ombros de outra criatura, que estava nos ombros...Acreditei no 

que disse a velha do sonho a respeito de como as coisas devem ser. A energia para 

contar histórias vem daquelas que já se foram. Contar ou ouvir histórias deriva sua 

energia de uma altíssima coluna de seres humanos interligados através do tempo e do 

espaço, sofisticadamente trajados com farrapos, mantos ou com a nudez de sua época 

e repletos a ponto de transbordarem de vida ainda sendo vivida. Se existe uma única 

fonte e um espírito das histórias ela está nessa longa corrente de seres humanos 

(PINKOLA-ESTÉS, C., 2014).  

 

PRELÚDIO: Ventre  

Fonte: arquivo pessoal 

Figura 3 ï Fotografia ñGravidezò 
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Ouve-se o sino badalar!!!  

Então, a plateia se aquieta e dirige o olhar atento ao que vai começar. 

O que virá??? 

Ent«oé 

Tilintintim!!!  (Sino) 

Primeiro Sinal!!! 

Essa eu aprendi com Ana Gomide2, que aprendeu com Maria Gomide3, que aprendeu com 

Carlos Gomide4, que aprendeu com Moliére5 e não me esquecerei, JAMAIS!!!! 

Ent«oé Sigamos a TRADI¢ëO6!!!  

Ouve-se, então, uma voz, que ao entoar a melodia, anuncia a narrativa e a história que virá! 

E, então, se fez can­«oé 

 

Chegança 

Minhas senhoras, meus senhores!!! 

Prestem muita atenção 

Eu aqui venho chegando com amor no coração!!! 

Gratidão e alegria, 

A coragem é quem me guia 

Nesta estrada de euforia 

Onde nasce o meu dia!!! 

Passarinho vem cantando 

(Coro) Cantou, cantou 

Sabiá e beija-flor 

 
2 Ana Gomide filha de Maria Gomide e Samuel Macedo, nasceu no Rio de Janeiro em 2013, está em cena desde a 

gestação. É a palhaça Quinquinha, bailarina e brincante da Burrinha Fumacinha. 
3 Maria Gomide é a primogênita da família Carroça. Nasceu no último dia de um festival de teatro na cidade de 

Natal-RN, no ano de 1984. Está em cena desde que nasceu. Cresceu viajando com seus pais e, na escola da vida, 

aprendeu a tocar, cantar, fazer contorção e ser uma atriz brincante. É a diretora de produção da companhia, 

terapeuta holística com formação em medicina tradicional chinesa, aromaterapia e biomagnetismo. 
4 Carlos Gomide, também conhecido como Carlos Babau, nasceu em Rio Verde-GO. Criou a companhia Carroça 

de Mamulengos em 1977 na cidade de Brasília. É cameloturgo, bonequeiro, poeta, cantor, compositor, artesão e 

um quixotesco sonhadoré Pai de Maria, Antonio, Francisco, Jo«o, Pedro e Matheus, Isabel e Luzia, ® o mentor 

da linguagem estética e criações da companhia. É quem orienta os caminhos dessa grande Carroça de 

Mamulengos. 
5 Jean-Baptiste Poquelin, mais conhecido como Molière, foi um dramaturgo francês, que além de ator e encenador, 

é considerado um dos mestres da comédia satírica. Teve um papel de destaque na dramaturgia francesa. 
6 Tradição é uma palavra com origem no termo em latim traditio, que significa "entregar" ou "passar adiante". A 

tradição é a transmissão de costumes, comportamentos, memórias, rumores, crenças, lendas, para pessoas de uma 

comunidade, sendo que os elementos transmitidos passam a fazer parte da cultura. 
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(Coro) Cantou, cantou 

Passarinho lá no galho 

(Coro) Cantou, cantou 

Assovia uma canção!!! 

(Coro) Cantou, cantou 

É melhor ser alegre que ser triste 

Já dizia a oração (canção).7 

 

  

 

 

Tilintintim!!!   

Segundo Sina!!! 

Tilintintim!!!   

Terceiro Sinal!! 

Atenção vai começar!!!  

 

 

Assim acontece há 45 anos, com a Carroça de Mamulengos8, quando Carlos Babau toca 

o sino de latão anunciando que mais um espetáculo vai começar: há uma espécie de mudança 

de estado; a entrada para um portal, para evocação do belo, do mágico.  

 
7 Uma Chegança, de Sheila de Souza Ferreira Murahovschi, composta durante a Pós: Saberes Populares para a 

Arte e a Educação baseada nas Vivências da Carroça de Mamulengos. O que nós podemos fazer por nós mesmos.  
8 Segundo o sítio na internet da Carroça dos Mamulengos, ña Carroça de Mamulengos é formada pela família 

Gomide/França. São três gerações de artistas, educadores e brincantes da Vida Viva. Com mais de quatro décadas 

de trajetória artística e educacional, a Carroça é uma escola que traz ensinamentos ancestrais de forma natural e 

vivencial. Sua trajetória de atuação, dentro e fora dos palcos, influenciou na formação de gerações de artistas e de 

grupos, criou e incentivou movimentos culturais, transformou a vida de pessoas e comunidades e se incorporou à 

própria tradição, trabalhando na perpetuação de manifestações imorredouras, justamente por sua forma simples e 

direta de transmissão de conhecimentos. Um conhecimento que envolve laços, afetividade, sensibilidade e uma 

disponibilidade para o Amor (com A maiúsculo). Transitando pela Cultura Popular, Arte Comunitária e Teatro 

Comunitário, Teatro de Bonecos Popular e de Formas Animadas e das Artes Circenses e Populares, a Carroça 

desenvolve de forma natural e orgânica uma Pedagogia de Pedagogias.ò  

Figura 4 ï Fotografia do sino de latão similar ao 

utilizado no espetáculo de Carlos Gomide 

Fonte: arquivo pessoal 
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E ent«oé  Ouve-se o som de bumbos e tambores que anunciam: 

A História vai começar!!! 

Eis o chamado!!!!  

Acorda!!!! 

A Bandeira conduzindo o Cortejo! E nela, inscritas: a Gratidão, a Alegria e a Coragem. 

Eis a cena!!!!  

Quem és? É ela!!! 

Quem? Corram, venham ver!!!  

Ela quem? Quem?  

Ela: A VIDA!!!   

E de repente... Numa dança harmônica, compassada e remexida, numa explosão de sons, cores 

e movimentos, se fez luz!  

Dei de cara com a vida!!! 

Eu aqui cheguei!!! 

Que alegriaaa!!! 

Bem-vinda à vida!!!  

A vida que é bonita e é Divina!!! 

Figura 5 ï Fotografia de divulgação do curso de pós-graduação 

Fonte: sítio da Casa Tombada. 
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Então, neste momento e espaço no mundo, no seio desta família, meu nome foi pronunciado 

pela primeira vez, como uma linda melodia:  

 

Sou Sheila 

Sou Sheila de Souza, filha de Amélia 

Sou Sheila Ferreira, filha de Eduardo 

Sou Sheila de Souza Ferreira, filha de Amélia e Eduardo 

 

 

Sobre a importância do começo em tudo começo, disse Maria Gomide em um de seus 

espetáculos realizado durante as vivências da Carroça de Mamulengos, em Juazeiro do Norte, 

dividindo a cena com sua filha Ana Gomide: ñ[...] feliz daquele que sabe começar. [...] tradição 

é assim: sempre nasce menino, aí a tradição continua.ò 

 

Toda vez que nasce uma criança renova-se a esperança. 

Porém Eduardo não estava mais presente entre nós. 

Figura 6 ï Cartão "Essa sou eu com 1 ano" 

Fonte: arquivo pessoal 
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Certa vez, Schirley França9 perguntou: ñcomo pode uma pessoa viver uma vida toda sem a 

presença de um pai?ò 

 Mas foi assim que tudo começou. O início de tudo. A minha vida. 

ñEm toda m«e mora o fruto, a raiz, o ramo, a §rvore, trazendo para o mundo a semente em 

flor.ò10  

Mas só sei que, quando chorei, eu cantei e aqui cheguei! ñToda can­«o quer se multiplicarò 

Tom Zé11 

E cantando vivo, deslocando ares, tocando novos lugares, novos corpos, construindo novos 

cantares!!! E tudo se transforma em minha volta e, então... acontece o mar! Aémar!!! 

Toda mulher é um oceano... 

 ñO mar n«o recusa nenhum rioénenhum rio12éò 

E desse rio a alegria se fez!!!  Nasci forte!!! Pois a Alegria é a porta da saúde!!!  

Mas ent«oé 

Que corpo é esse?  

Que história é essa? 

O que pode esse corpo?  

Qual será o seu Trajeto? 

Vem comigo aquiete-se, sente-se aqui bem ao meu lado. Não tenha pressa. 

 

Oferenda13ò 

Minhas senhoras, 

Meus senhores, 

 
9Fundadora da Carroça de Mamulengos, mãe de oito filhos e avó de quatro netas. Atriz, bonequeira, contadora de 

histórias, brincante, educadora e pedagoga formada pela Universidade Federal Fluminense. Criadora das práticas 

de manutenção de base da companhia. 
10 Monografia Schirley P. França: Uma Flor no Mundo: Experiência Educativa de uma Brincante na Carroça de 

Mamulengosò. Universidade Federal Fluminense, 2020. 
11 Tom Zé, Antônio José Santana Martins, conhecido como Tom Zé (Irará, 11 de outubro de 1936), é um 

compositor, cantor e arranjador brasileiro. É considerado uma das figuras mais originais da música popular 

brasileira, tendo participado ativamente do movimento musical conhecido como Tropicália nos anos 1960 e se 

tornado uma voz alternativa influente no cenário musical do Brasil. Com 15 LPs gravados e hoje com 85 anos. 
12 Canto da Paz Universal, Criação livre de Lila Flood sobre Poema de Thomas Fuller (1608- 1661), poeta inglês 

Referência escrita e Referência de Cecília Valentim. 
13 Oferenda ï autor Carlos Gomide (CD Passarinhos). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=iAWfDnZM_bE&list=OLAK5uy_nwTmFYS1g5dO3NU6johkk8KCTRY06

iilw . 

 
 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Irar%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/11_de_outubro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1936
https://pt.wikipedia.org/wiki/Compositor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Canto_(m%C3%BAsica)
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_popular_brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_popular_brasileira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tropic%C3%A1lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1960
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Ouçam lá o meu cantar!  

Vem colher fruta madura, 

Dar alma o meu pomar 

Venha brincar menino, 

Sem temer ao lobo mau, 

Venha lamber os dedos 

Das frutas desse quintal 

Assovia passarinho 

Sabiá que bem-te-vi 

Cantando pelos cantos 

Dó, Ré, Mi, Fá, Sol, Lá Si 

  



30 

 

ALLEMANDE : Raiz ï Ancestralidade (0 a 09 anos) 
  

 
 

 

 

 

Hoje tem espetáculo? 

ï Tem, sim, senhor! 

 Hoje tem cantoria? 

ï Tem, sim, senhor!!! 

Hoje tem alegria? 

ï Tem, sim, senhor!!! 

É de noite ou de dia!!! 

ï É, sim, senhor! 

Mamãe, vovó, titia 

 ïVenham ouvir a cantoria!!! 

(Adaptação de canções de palhaços 

perna de pau. Referência CD 

Alumiação Carroça) 

 

 

Então, abre-se a cortina!!!  

Ouve-se a melodiaé 

... Eu sou um canarinho, eu sou um bem-te-vi 

Cantando a liberdade, cantando pra  

existir! 14 

 

Narradora: 

ñEra uma vez... a ra²z...era uma vez, o in²cioéera uma vezò 

 
14 Canarinho ï conheci com Carlos Gomides, que conheceu esta melodia com Marcos Ribas, certa vez que o 

encontrou em MG. Possivelmente de Domínio Público. Executada pela Família Carroça em seus trabalhos. 

 

Figura 7 ï Fotografia de Sheila no camarim do 

Teatro Sesc Anchieta 

Fonte: arquivo pessoal 
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Era uma vez, Maria Ornague e Francisco Ferreira, ambos nascidos em São Paulo, Capital, se 

encontraram e vieram a se casar, e deles nasceram os filhos Ruth, Raul e Eduardo! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 ï Fotografias de Ruth, Raul e Eduardo 

 

 

Era uma vez...e outra vezé 

Anna Tobias, que nasceu em Morro Agudo- SP e Jerônymo de Souza, que nasceu em 

Nuporanga -SP, que se encontraram e vieram a se casar. Deles nasceram José, Elzira - os 

gêmeos-, Iolanda e Riolando, Aparecida, Santa, Amélia e Ovídio. 

Figura 8 ï Fotografias de Maria Ornague e Francisco 

Ferreira  

Fonte: arquivo pessoal 

Fonte: arquivo pessoal 
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Figura 10 ï Fotografia de Anna Tobias, Jerônymo e primogênito José de Souza 

 

 

Figura 11 ï Fotografia de José, Elzira, Iolanda, Riolando, Aparecida (Cidoca), Amélia, Santa e Ovídio 

(Junqueirópolis - SP, 1987) 

 

 

Fonte: arquivo pessoal 

Fonte: arquivo pessoal 

Legenda: Da esquerda para a direita (e do mais velho para o mais novo): José, Elzira, 

Iolanda, Riolando, Aparecida (Cidoca), Amélia, Santa e Ovídio 
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Era uma vez...outra vez... e mais uma vez... 

Eduardo Ferreira, que nasceu em São Paulo Capital, e Amélia de Souza que, nasceu em 

Morro Agudo-SP, que se encontraram e vieram a se casar, e deles nasceu Sheila, na cidade 

de Ribeirão Preto- SP.  

 

Figura 12 ï Fotografia de casamento religioso de Amélia e Eduardo, em casa (Ribeirão Preto - SP, 1966) 

                

 

 

Figura 13 ï Fotografa de casamento de Amélia e Eduardo, no cartório (Ribeirão Preto - SP, 1966)  

 

Fonte: arquivo pessoal 

Fonte: arquivo pessoal 

Legenda: da esquerda para a direita: Rubens e Blizanda Penha, Eduardo e Amélia. Ao fundo Elza Salum e José 

de Souza 
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ï A menina nasceuuuuuuu!!! Um milagre! E era mesmo uma menina!!!  

 

Figura 14 ï Fotografia de Vó Sinhana e Amélia segurando Sheila 

 

 

 

Estamos exatamente onde começou essa história, na cidade de Ribeirão Preto, no 

interior de São Paulo. Cidade quente onde moravam Amélia e sua mãe, Anna.  

Amélia conheceu Eduardo em um baile, no Clube Dante Alighieri15, local que 

costumava frequentar com suas amigas, para dançar e se divertir. 

A casa onde moravam minha mãe e minha avó ï um sobrado antigo, de paredes largas 

e janelas de madeira e pé direito muito alto ï, foi o cenário de alegrias e tristezas, encontros e 

despedidas. Haviam se casado há um ano e meio, bem ali, naquela sala, Eduardo e Amélia. 

Família reunida, mas apenas por parte da noiva. O noivo, meu pai, dizia que era desprezado 

pela família e por isso nem mesmo a mãe ou o pai, ou alguém sequer poderia participar daquele 

momento tão significativo. Ela tinha 39 anos, e ele, 34. 

 
15 A Sociedade Dante Alighieri de Ribeirão Preto, é uma entidade sem fins lucrativos, fundada em 8 de junho de 

1910, e que se dedica a preservar e divulgar a cultura italiana e também a promover a integração de seus associados. 

Fonte: arquivo pessoal 
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Casaram-se, fizeram viagem de núpcias. Naquela época, era muito comum os casais 

irem para Poços de Caldas na lua de mel, lugar que minha mãe apreciava pela exuberante 

natureza.  

Figura 15 ï Fotografia de Lua de Mel, entre Amélia e Eduardo (Poços de Caldas - SP, Set/1966) 

      

 

 

Tudo parecia bem. Alguns meses depois, Amélia soube que estava grávida e uma 

viagem de férias foi cancelada por recomendação médica, pelo fato de estar no início da 

gravidez. 

Fonte: arquivo pessoal 
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Figura 16  ï Fotografia da carta enviada ao irmão Ovídio 

 

 

Todos felizes, mas Eduardo pressentia que não chegaria a conhecer o bebê. 

Naquela época, não era comum realizar o exame de ultrassom para saber o sexo dos bebês, mas 

ele dizia pressentir a chegada de uma menina naquela família que se iniciava. 

Eduardo viajava toda semana a trabalho, às vezes ficava uma semana fora. 

Certa ocasião, minha mãe esperava meu pai para o jantar, quando receberam a notícia que ele, 

junto com seu amigo, quando voltavam de uma cidade vizinha, sofreram um acidente, próximo 

à cidade de Araraquara-SP. Um caminhão da Usina Santa Adélia veio na contramão, acertando 

a perua Kombi onde estavam. Meu pai não resistiu aos ferimentos, vindo a falecer quando dava 

entrada na Santa Casa de Ribeirão Preto. 

Ali , uma história se encerrou; e outra, começou. Durante as buscas de arquivos para 

compor minha escrita, encontrei uma redação, intitulada Quem sou eu, escrita por minha mãe 

quando ainda frequentava o Curso Madureza16 (1971), que revelava a sua condição e seu 

entendimento sobre a vida. Segue um trecho da mesma:  

 

 
16 {ŜƎǳƴŘƻ ²ƛƪƛǇŜŘƛŀΣ άO Madureza foi um curso de educação de jovens e adultos que ministrava disciplinas dos 

antigos ginásio e colegial, a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), de 1961. As idades mínimas 

para o ingresso eram 16 e 19 anos, de Madureza Ginasial e de Madureza Colegial. Exigia-se um prazo de dois a 

três anos para a sua conclusão em cada ciclo, a qual foi abolida pelo Decreto-Lei n° 709/69. Isso se deu porque 

aos autodidatas, somente o exame interessava.ò 

Fonte: arquivo pessoal 
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Reconheço agora, que a adversidade na vida, nada mais é do que um modo que Deus 

emprega para que nós, suas criaturas, exercitemos nossa inteligência, o nosso bom 

ânimo, a força de vontade e a coragem para vencer.17 

 

Sim, minha mãe grávida de 6 meses, depois de um ano e meio ter se casado, tornou-se 

viúva. Mas essa história ainda haveria de mudar de dire­«oé O corpo ali, velado na sala, onde 

houve o casamento religioso e a festa, agora era cena de tristeza. De repente, alguém chega e 

sobe até o quarto onde minha mãe descansava. Homem que não conhecia e que se apresentou 

como irmão do falecido. Seu cunhado, Raul, morava em São Paulo. 

Coube a ele, que parecia transtornado, naquele momento de extrema tristeza, revelar 

que meu pai não poderia ser enterrado na cidade de Ribeirão Preto, pois sua família, mulher e 

três filhos, o aguardavam na Capital. Sim, ele era realmente casado. Casado com as duas 

mulheres. Que triste desfecho! Duas famílias que sofriam: pela ausência do pai, do marido e 

pelo infortúnio causado. Até hoje, ninguém sabe ao certo o que levou meu pai a escolher esse 

caminho. Ele se foi, e hoje estou aqui para contar uma parte desta história que me foi revelada 

somente na vida adulta, quando tinha 26 anos. E a história assim se deu. O corpo do meu pai 

foi levado de volta à família Paulistana sendo sepultado ao lado dos seus. Minha mãe, ali, ficou. 

Com um pedaço da história no ventre e com as memórias de um tempo feliz, porém fugaz. 

Muitas perguntas ficaram sem resposta, pois quem poderia nos esclarecer já não estava mais 

entre nós. Ficamos n·s tr°s, minha m«e, minha av· e eu. At® queé 

A irmã de minha mãe, Cidoca, um ano mais velha do que ela, chegou em nossa casa 

quando eu tinha 5 meses. Já estava com sua história construída, tendo filhos, netos e uma 

situação também difícil. Foi acolhida por minha mãe e minha avó, e nesta ocasião, foi feito um 

acordo: ela ajudaria nos cuidados com o bebê recém-nascido ï eu ï ficando conosco até que eu 

atingisse dez anos. Ah, destino amargo! Ah, desfecho impensado. 

Segundo o que Tia Cidoca me contou, minha mãe foi sozinha para a maternidade. 

Naquela época, não era muito comum mulheres terem o primeiro filho aos 40 anos, mas ela não 

aparentava a idade que tinha.  Nasci de parto normal, em 18 de fevereiro de 1968, próximo ao 

Carnaval, no Hospital das Clínicas. Minha mãe estava muito magra e abatida. Todos 

comentavam que era um milagre a criança ter nascido saudável.  

Minha mãe, Amélia, seguiu seu caminho trabalhando, me criando sem a presença de 

meu pai. Viúva. Não sei bem ao certo se foi pelo desgosto ou se por outro motivo, nunca mais 

desejou ter outro companheiro. Sempre se mostrando forte, trabalhando sem parar e ao mesmo 

 
17 Quem sou eu? ï Redação de Amélia de Souza Ferreira - Madureza ano 1969/70 Anexo. 
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tempo contando com o apoio de minha avó, Anna, e minha tia, Cidoca. Seguiu costurando, 

mascateando e sonhando com dias melhores. E eu ali, crescendo naquele contexto, me sentindo 

um pedaço da história que a mim não foi revelada. Fui criada por essas três mulheres guerreiras, 

cuidadoras do meu destino: Anna, minha avó materna, Aparecida (Cidoca) irmã da minha mãe 

e Amélia, minha mãe. Anna, Cidoca e Amélia. Cada uma a seu modo contribuiu para a 

construção da minha identidade, e são inspirações que me constituem. 

Pausa. O silêncio necessário. Reflexão. 

A presença dessas três mulheres em minha vida me remete à história contada sobre as 

divindades presentes na Mitologia Romana e Grega. As Parcas, (Mitologia Romana) ou Moiras 

(Mitologia Grega): três mulheres, três divindades e três interpretações da Mitologia. 

 

As Parcas ou Moiras são as divindades que determinam (tecem) o destino dos mortais: 

a Roda da Fortuna. Conforme o grande filósofo Neoplatônico Proclo, de Ananque 

(necessidade, em grego). E das Parcas derivam todas as leis cósmicas. O demiurgo, o 

criador Zeus, é educado por Adrastéia [a verdade], une-se a Ananque e gera 

Heimarmené [a natureza]. O nome dessas três fiandeiras são: Cloto(fiar), Láquesis 

(enrolar) e Ártropos (cortar). Elas são filhas de Zeus e de Temis; nesse sentido, como 

Zeus e Temis criam e regem as dimensões espirituais, as Parcas ou Moiras determinam 

o destino da alma espiritual do ser humano (a Neshamá, da tradição judaica). Como 

também nos explica Proclo: Láquesis apresenta às almas os tipos possíveis de vida, 

Cloto tece a vida que elas escolheram, e Átropos torna essa escolha definitiva
 18

 

(SOMMERMAN, 2021, p.55). 

 

Figura 17 ï Ilustra­»es ñAs Moirasò 

 
18 Uma outra interpreta­«o, segundo Wikipedia: ñMorta é a outra extremidade, o fim da vida terrena, que pode 

ocorrer a qualquer momento. As moiras (em grego: ɀɞ ɟŬɘ), na mitologia grega, eram as três irmãs que 

determinavam o destino, tanto dos deuses, quanto dos seres humanos. Eram três mulheres lúgubres, responsáveis 

por fabricar, tecer e cortar aquilo que seria o fio da vida de todos os indivíduos. Durante o trabalho, as moiras 

fazem uso da Roda da Fortuna, que é o tear utilizado para se tecer os fios. As voltas da roda posicionam o fio do 

indivíduo em sua parte mais privilegiada (o topo) ou em sua parte menos desejável (o fundo), explicando-se assim 

os períodos de boa ou má sorte de todos. As três deusas decidiam o destino individual dos antigos gregos, e criaram 

Têmis, Nêmesis e as erínias. Pertenciam à primeira geração divina (os deuses primordiais), e assim como Nix, 

eram domadoras de deusas e homens.ò 

Fonte: Moiras, quem são? História, simbolismos e curiosidades. Disponível em: 

<https://www.oarquivo.com.br/temas-polemicos/historia/4921-parcas.html> 

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_grega
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mitologia_grega
https://pt.wikipedia.org/wiki/Divindade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Roda_da_Fortuna
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sorte
https://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%AAmis
https://pt.wikipedia.org/wiki/N%C3%AAmesis_(mitologia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Er%C3%ADnias
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deuses_primordiais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nix
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Figura 18 ï Fotografias de Amélia, Sinhana e Sheila bebê e Cidoca e Sheila com 01 ano  

 

 

 

A narradora segue fazendo o que de melhor sabe: narrando. 

E a história da menina Sheila seguiu seu destino, lá no interior de São Paulo. 

Como Paisagem Sonora19, eram o som da máquina de costura da minha mãe, do sino 

da Igreja São José que badalava de meia em meia hora, o som da serra elétrica cortando as 

madeiras vindo da marcenaria bem em frente a nossa casa, do tilintar dos vidros de leite 

sacolejando nas charretes que passavam na rua de paralelepípedos, dos vendedores ambulantes 

vendendo pamonha, dos discos de músicas clássicas da minha mãe, do seu cantar entoando esta 

canção: 

 
19Paisagem Sonora é um termo cunhado pelo músico canadense Murray Schafer, é nosso ambiente sonoro, o 

sempre presente conjunto de sons, agradáveis e desagradáveis, fortes e fracos, ouvidos ou ignorados, com os quais 

vivemos. R. Murray Schafer, em ñA Afina­«o do Mundo ï Uma exploração pioneira pela história passada e pelo 

atual estado do mais negligenciado aspecto do nosso ambiente: a paisagem sonora. Editora UNESP ï Tradução 

Marisa Trench Fonterrada. 

Fonte: arquivo pessoal 

Legenda: Amélia, Sinhana e Sheila bebê (foto da esquerda) e Cidoca e Sheila com 01 ano (foto da direita) 
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Figura 19 ï Fotografia de caderno de 

música de Amélia  

 

 

Serenô eu caio, eu caio... 

Serenouéeu caioéeu caioéserenou deixa cairé 

Serenou da madrugada não deixou meu bem dormir 

Minha vida, ai, ai, ai 

É um barquinho ai, ai, ai 

Navegando sem leme e sem luz 

Quem me dera, ai, ai, ai 

Se eu tivesse ai, ai, ai 

O farol dos teus olhos azuis20 

 

 

Um lamento em forma de cantiga que minha mãe entoava com certa melancolia, sendo 

esta a primeira música que aprendi a tocar no violão posteriormente. 

 

 

 

 

 
20Música Serenô, de Angelino de Oliveira. Angelino de Oliveira, compositor e instrumentista, nasceu em 

Itaporanga, SP (21/4/1888), e faleceu em São Paulo, SP (24/4/1964). Filho único de modestos lavradores que se 

mudaram para Botucatu, SP, quando tinha seis anos. Autodidata, tocava violão, guitarra portuguesa e violino, na 

orquestra do Gabinete Literário e Recreativo, e trombone na Banda de Música São Benedito.  Por volta de 1917, 

formou o Trio Viguipi, que com ele no violino, José Maria Castro Pérez, no violão e Luís Batista de Carvalho 

Cardoso, no piano, apresentou-se na capital, Santos, São Paulo e cidades do interior do Estado. Apresentou 

oficialmente em primeira audição sua célebre canção ou toada paulista Tristezas do Jeca, no Clube 24 de Maio, 

em 1918, com seu acompanhamento ao violão. Foi gravada originalmente (sem a letra) pela Orquestra Brasil-

América, em disco Odeon, lançado no final de 1923. Em 1926, a Odeon lançou Tristezas do Jeca, cantada por 

Patrício Teixeira, com grande êxito. Morando em Ribeirão Preto, SP, desde 1924, voltou a Botucatu e abriu uma 

loja de instrumentos, A Musical, exercendo também as atividades de dentista prático e diretor artístico da PRF-8 

Rádio Emissora de Botucatu. Sua discografia é pequena em relação ao que produziu. Grande boêmio, nunca se 

preocupou em gravar ou sequer guardar suas músicas. Só o zelo de amigos conseguiu salvar algumas das 80 

relacionadas. Em 1930, Paraguaçu, com o pseudônimo de Maracajá, no selo vermelho de Cornélio Pires na 

Columbia, gravou A incruziada, canção toada, e Cantando o aboio. No mesmo ano, o Trio Ortega gravou Cabocla 

do sertão. Em 1931, Paraguaçu gravou com sucesso Tenho pena de meus olhos, canção toada, também cantada 

por ele no filme O campeão de futebol, da Sincrocinex, desse ano. Em 1936, o mesmo Paraguaçu lançou a canção 

Lua cheia e, no ano seguinte, regravou Tristezas do Jeca, um enorme êxito. Em 1942, Cobrinha e Capitão, cantores 

de Piracicaba, SP, gravaram Caboclo velho e Saudades de Botucatu. 

Fonte: arquivo pessoal 



41 

 

Amélia, a Sonhadora 

 

Figura 20 ï Fotografia de Amélia de Souza 

Ferreira, com 27 anos (Santo Anastácio, 1954) 

 

 

 

Eu sou aquela mulher 

a quem o tempo muito ensinou. 

Ensinou a amar a vida 

e não desistir da luta, 

recomeçar na derrota, 

renunciar a palavras 

e pensamentos negativos. 

Acreditar nos valores humanos 

e ser otimista. 

 

(Cora Coralina)  

 

Uma mãe sonhadora, artista das mãos: exímia costureira, bordava, inventava e criava 

artesanias. Dona de bela voz e de uma beleza genuína; apreciadora e amante da natureza. 

Abraçar uma árvore no meio do caminho e degustar uma fruta eram, e ainda é, um dos seus 

quereres favoritos. Em nossa casa, lembro-me de uma placa que ela mesma confeccionou, que 

dizia: ñAqui mora uma sonhadoraò. Amélia de Souza Ferreira, ou Melica, como era conhecida 

pela família e pelos amigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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Figura 21 ï Fotografia de vestido feito por Amélia com fita de cetim azul e filó de mosqueteiro (Santo 

Anastácio - SP, 1954) 

 

 

Figura 22 ï Fotografia de uma das primeiras máquinas de costura usada por minha mãe 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal 

Fonte: arquivo pessoal 
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Figura 23 ï Fotografia de caderno de modelagem da Amélia 

 

Minha mãe sempre apreciara música: gostava de cantar e tocar seu violão - este último 

escolhido pelos Irmãos Tabajara21, certa vez quando passavam pela cidade. Eram amigos dos sobrinhos 

da irmã mais velha da minha mãe, Elzira Penha, Edinho e Altamir Penha. Músicos, habitualmente 

recebiam artistas na chácara onde moravam, à beira do Rio Pardo na cidade de Ribeirão Preto. Certa 

vez, quando a dupla de músicos passava pela cidade, minha mãe a eles foi apresentada e, interessada no 

assunto, levou-os a uma loja de instrumentos musicais para que a ajudassem a escolher um bom violão.  

 

 

 

 
21 Segundo Wikipedia: ñOs Índios Tabajara foram uma dupla de violão formada por dois irmãos da etnia Tabajara, 

do estado do Ceará, no Nordeste do Brasil. Índígenas nativos da pequena cidade de Tianguá, na Serra da Ibiapaba, 

divisa entre Ceará e Piauí. Tocando no Rio de Janeiro, eles encontraram o sucesso como Natalício e Antenor Lima, 

vestindo trajes cerimoniais indígenas. Usando violões clássicos e tocando transcrições de violino clássico e obras 

para piano, eles logo se apresentaram em toda a América do Sulò. 

Fonte: arquivo pessoal 
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Figura 24 ï Fotografia do violão de minha mãe 

 

 

Instrumento que me acompanha até hoje. Fazia aulas de violão e, ainda hoje, guardo seu 

caderno com as anotações e repertório. Apreciava estar em grupos onde a música se fazia 

presente ï como em serenatas ï, sendo apreciadora de variados gêneros musicais. No toca-

discos, sempre se fazia presente música instrumental e de concerto. 

Figura 25 ï Fotografia de Edinho Penha  

 

Fonte: arquivo pessoal 

Fonte: arquivo pessoal 

Legenda: Edinho Penha (terceiro da esquerda para a direita) 
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Fez parte do Coral da Sociedade Lítero Musical 22 em Ribeirão Preto, como primeiro 

soprano. Tratava-se de uma sociedade ligada à OSRP (Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto) 

que mantinha um coral para formação de repertório. 

Figuras 26  ï Programa do concerto da Sociedade Litero Musical de Ribeirão Preto, realizado no Teatro 

Pedro II (Ribeirão Preto - SP, 1963) 

 

 

 

 

 
22 Orquestra Sinfônica de Ribeirão Preto- OSRP SP. Um Estudo Histórico- Musical de 1920 a 1955 Gisele Laura 

Haddad Ordones da Costa- Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Música pelo Instituto de Artes da 

UNESP ï SP. Pesquisa desenvolvida sob orientação do Prof. Dr. Paulo Augusto Castagna. Membro do grupo de 

pesquisas do CNPq intitulado ñMusicologia Hist·rica Brasileiraò. E-mail: giselehaddad@ig.com.br  

Fonte: arquivo pessoal 
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Figura 27 ï Fotografia de Amélia no concerto da Sociedade Litero Musical de Ribeirão Preto, realizado no 

Teatro Pedro II, sob regência de Spártaco Rossi (Ribeirão Preto - SP, 1963) 

 

Sempre despertou o gosto em aprender algo novo. Cursou até o Primário. Na fase 

adulta frequentou o Curso Madureza. 

 

Fonte: arquivo pessoal 

Legenda: Amélia (terceira da direita para a esquerda na primeira fila do coral)   
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Figura 28 ï Propaganda do Curso Madureza  

 

Amava o belo, o acabado, o acabamento. Assim eram suas costuras: verdadeiras obras de 

arte. Fotografia também era, por assim dizer, um hobby... e esse traço ficou em mim. Eu tenho 

muitas recordações da minha infância registradas em fotos, branco e preto e coloridas, graças à 

essa sua dedicação.  Momentos em casa, com a família, com meus primos, com minha tia, 

minha avó e minha mãe; festas de aniversário, apresentações de ballet, piano. 

Outro traço que herdei é o hábito de fazer registros em áudio. Ela, na época, tinha um 

gravador de rolo que estava sempre disponível para realizar gravações do quotidiano familiar.  

Por isso, tenho hoje registros da minha infância recitando; cantando; entoando pregões como 

ñOlha a pamonha!ò; minha mãe cantando e tocando violão; vozes ao fundo da minha avó 

materna, minha tia... Compondo, assim, minhas eternas memórias.  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Wikipedia. 
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Figura 29 ï Fotografias da Máquina fotográfica Olympus e do gravador de rolo Hitachi, utilizados para 

realizar os registros da família em imagem e áudio 

 

 

 

Mulher inteligente e comunicativa, apreciava comprar e vender mercadorias. Deve ter 

sido influência de seus avós maternos, Moysés e Clementina, que vieram da Síria e eram 

comerciantes. Aqui, reconheço nesta sua vocação, o dom e, novamente, a presença da 

ñtradi­«oò. 

O ñS¹ò (assim, daqui para adiante, como eu j§ disse, ser§ abreviado ñSenhorò ou ñSrò) 

Antonio, como era conhecido e muito respeitado o pai do Dr. Tobias, herdou do avô, 

árabe, descendente de libaneses e dos beduínos do deserto, a profissão de comerciante, 

pois junto com o avô Moysés Antonio Tobias, tocou, a vida inteira, uma grande loja 

de secos e molhados, chamada de Casa Syria, na cidade de Morro Agudo.23  

 

Quando minha avó ficou viúva, ensinou para todos os filhos, homens e mulheres, o ofício 

da costura. Vejo, aqui, um saber popular que ñre-conheciò durante as aulas sobre Padre Cícero, 

quando aconselhava os romeiros para que cada casa tivesse um altar e um ofício revelando sua 

visão de mundo, acolhendo, assim, os náufragos da vida. Vemos, aqui, a importância e a 

presença da fé contida na espiritualidade exercida no campo do ofício. 

Todos seguiram o caminho de ter uma artesania, inclusive meu tio José de Souza, irmão 

mais velho da minha mãe, que seguiu a carreira de marceneiro, criando móveis e peças 

 
23 Trecho retirado do livro de José Antônio Tobias (Zezé), seu sobrinho por parte de mãe, filho mais velho de 

Antônio Tobias, irmão de Anna Tobias (minha avó materna): Dr. Tobias: sua Vida e a UNIFLOR, de Maria Lúcia 

Manfrim e José Antônio Tobias. Alta Floresta- MT. Editora EGM, 2005. 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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exclusivas em madeira. Temos notícia, na família, de que o mesmo confeccionou um oratório 

para seus avós, meus bisavôs por parte de mãe. 

Amélia foi a última filha a se casar e constituir família, morando com minha avó até o 

seu desencarne. Mudaram-se para Ribeirão Preto para tentar uma vida melhor, e lá, ela 

conheceu meu pai. Após a morte dele, minha mãe foi quem assumiu a função de prover a casa, 

trazendo a energia masculina e o olhar cuidadoso para com a família. Era sustento e alicerce. 

Lembro dela saindo antes do sol nascer, ainda escuro, para ir pegar o ônibus que a levava 

para São Paulo, capital, onde realiza compras de roupas que depois eram vendidas em Ribeirão 

Preto e em Morro Agudo, pequena cidade no interior de SP, onde nascera. Foi empreendedora, 

nem sempre bem-sucedida. Lembro da Boutique que registrou como Sheila Boutique, com 

direito a festa de inauguração. Tentou uma fábrica de roupas. Lembro da mesa enorme de mais 

de três metros, fazendas de tecidos em rolo, máquinas de costura industrial como ñoverloqueò, 

ñcostura retaò, m§quina de cortar tecidoéTudo ocupando um dos cômodos da casa. 

 

Figura 30 ï Fotografia de Amélia e Dona Léa Paterno, amiga da família, na Inauguração da loja Sheila 

Boutique (Ribeirão Preto- SP, 1972) 

.  

Muitas outras aventuras - que de vez em quando a deixavam muito angustiada. 

Gostava mesmo é de negociar, de exercer o ofício do comércio, de se relacionar com as pessoas. 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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Tia Cidoca, a que serve, acalenta  

 

Figura 31 ï Fotografia de Cidoca (Ribeirão Preto - SP, 1969) 

 

 

A CIDOCA SEMPRE GOSTOU 

DE BARULHO E CANTAROLA 

ATÉ HOJE EU TENHO PROVA 

COMO GOSTA DE UMA VITROLA 

(Evaristo Penha) 

 

 

Minha tia, Cidoca ï Aparecida de Souza Carvalho ï, era dona de uma voz vigorosa que 

remetia aos cantos das mulheres do campo, onde trabalhou e morou por muitos anos. Possuía 

uma discoteca variada, apreciava o som da viola caipira, música sertaneja, catiras. Parecia uma 

cigarra cantadeira. Quase impossível vê-la sem um sorriso estampado no rosto. E como adorava 

gargalhar... Ah, e também adorava sorvete. Quando eu ficava doente, ela dizia para minha mãe 

que era bom dar sorvete para sarar logo e eu concordava rapidamente por adorar essa prescrição 

caseira. 

Fonte: arquivo pessoal 
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Teve uma vida sofrida, mas nada tirava seu bom humor. Dizia que cantava para esquecer 

a tristeza. Era meu colo preferido. Era ela quem conseguia me fazer comer, dormir, 

cantarolando e me embalando na cadeira-de-balanço, cessando meu choro e secando minhas 

lágrimas. Minha companhia diária: me levava para a escola, para as aulas de ballet, ensaios e 

na pracinha perto de casa, onde eu brincava com outras crianças. 

 

 

Figura 32 ï Montagem de fotografias ñA tradição da cadeira de balançoò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adorava festa ï por isso todos seus aniversários eram momentos de reunir a família 

toda, com filhos, netos e muita comida boa e música para dançar... Tinha, inclusive, uma 

gelatina colorida que era a mais procurada da festa. E eu adorava tudo isso, mas ficava com 

muito medo de que um dia ela fosse embora. 

A ela foi designada a tarefa de cuidar de mim. Passávamos horas andando pela cidade 

e praças. Virava minha boneca grande quando brincava de casinha comigo. Tinha longos 

cabelos que eu adorava pentearéE ela? Dormia assim que eu começava. Também me dava 

Fonte: arquivo pessoal 

Legenda: Começando do canto inferior esquerdo, no sentido horário: Sinhana, Amélia, Luara, Sheila e Clara 
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bronca e uns belos beliscões quando eu aprontava. Acordava cedo, cozinhava, cuidava de tudo: 

com ela aprendi a organizar a casa e a não deixar nada para o dia de amanhã. Areava24 as panelas 

até ficarem como um espelho; passava roupa à noite ouvindo rádio e eu ficava na caminha 

(cama de campanha) ao lado até adormecer. Quando era dia de lavar o quintal, eu me deliciava 

nas poças de água. Ela, que não sabia escrever direito e pouco lia, foi quem me ajudou a ser 

alfabetizada, me acompanhando nas lições diárias da escola e acompanhando o meu 

desenvolvimento.  Saberes e fazeres que me constituem. 

Lembro-me de quando minha mãe comprou meu primeiro piano: o dia que aquele 

móvel imenso foi colocado no meio da sala e eu o toquei pela primeira vez. Tia Cidoca chorava 

emocionada e ao mesmo tempo feliz de me ver tocando aquele instrumento. Me chamava de 

minha Fia, Fiota, Fiotinha.  

Com o tempo, o piano virou uma marca registrada em minha casa e todos os parentes 

incentivavam este meu dom herdado. Trago um trecho da poesia escrita em minha homenagem 

pelo meu tio Evaristo Penha, em seu livro O Fruto de Uma Saudade, intitulada Sheila:  

 

[ ...]  

Você Sheila, pode ser pianista 

E pode crescer cada vez mais. 

E seu talento pode ser tão grande 

Como o de Guiomar Novaes. 

 

No piano você chance. 

Tem compasso, cadência e afinação. 

Você toca um piano gostoso. 

E Amélia seu violão. 

[...]  

 

A cantoria era muita, e guardo muitas delas em minha memória como ñpassei a noite 

procurando tu, procurando tu, procurando tuéò; ou, então, ñnão posso ficar nem mais um 

minuto com vocêéò; muitos ñlarirarás.ò; e as catiras e modas de viola sertanejas.  

 
24 Segundo o blog de culinária TudoGostoso, ñArear significa dar brilho, polir, esfregar com areia. ñOi? Areia!?ò 

Isso mesmo! Essa técnica é das antigas. Hoje em dia, a areia foi substituída pela palha de aço, nosso famoso 

utensílio mil e uma utilidades. Água e areia têm na beira do rio, onde as pretas iam lavar as roupas dos patrões.ò 
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Chegou em nossa casa quando eu tinha apenas 5 meses e cumpriu muito mais que o 

combinado com minha mãe. Eu já crescida e formada, foi embora quando eu completei 18 anos, 

voltando para sua cidade natal, Morro Agudo. Este foi sempre um desejo latente em seu 

coração, pois, por questões pessoais, teve que se afastar da cidade e alimentava o sonho de 

retornar para perto dos seus. Quando minha avó ficou com a saúde comprometida, assumiu 

todas as funções da casa, cozinhando, limpando e zelando por nós. 

Sinhana, a matriarca 

 

Figura 33 ï Fotografia de Vó Sinhana  

 

               

 

        "Batuque na cozinha, sinh§ n«o queréò 

(João da Baiana, 1887-1974)  

 

Minha vó Sinhana, como era chamada pelos mais antigos, ou DôAnna, era mulher de 

poucas palavras, mas muito observadora. Possuía uma sabedoria nata: apesar de não ter 

frequentado por muito tempo a escola formal, tinha um jeito de falar imponente e uma dicção 

impecável. Muito severa e extremamente devota à Deus.  Foi a primeira filha a nascer no Brasil, 

em 14 de outubro de 1899, na cidade de Campinas, quando seus pais vieram fugidos da Síria. 

Posteriormente, meus bisavôs, Moysés Antônio Tobias e Clementina Anna Moysés, escolheram 

Fonte: arquivo pessoal 
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a cidade de Morro Agudo para construir seu patrimônio. Pontualmente, todos os dias, às 18h, 

minha avó ligava o rádio para acompanhar a Hora do Angelus, a oração da Ave Maria. A 

relíquia, ainda hoje, mantenho em minha casa, como móvel que carrega uma memória afetiva. 

Esse momento tamb®m anunciava o jantaré Pelo aroma dos sabores da vasta culinária que ela 

preparava diariamente. 

 

 

Figura 34 ï Fotografia do rádio utilizado por Sinhana  

 

 

 

Ela tinha muitos rituais, um deles era acordar bem cedinho, antes do sol nascer. Dirigia-

se até o tanque, só com roupas íntimas, lavava o rosto na água fria, fazia ginástica e se penteava, 

fazendo um coque daqueles que parecia um camafeu. O cabelo era enorme e acinzentado; ela o 

enrolava caprichosamente formando ondas que prendia com pentes. Depois, ia comprar pão e 

fazia o café, entoando suas orações. Ao deitar, repetia as orações: ñAve Maria, cheia de 

Graça...ò. 

Fonte: arquivo pessoal 
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Quando eu ainda era pequenina, lembro que gostava de acompanhá-la até a feira livre, 

geralmente aos domingos. Se eu tivesse muita sorte, ela até comprava alguma guloseima, 

acatando meu desejo. Lembro, também, dela moendo carne na máquina de moer manual para 

fazer quibes. Eu comia aquela carne que ia caindo, saindo da máquina, temperava-a com sal e 

pimenta e um pedacinho de hortelã. Que delícia! Sabia toda a culinária síria. Dá água na boca 

só de lembrar dos seus quibes e charutos. Minha mãe também herdou o dom de fazer essas 

delícias. Ela transmitiu a tradição a mim, perpetuando, assim, a cultura familiar que vem de 

meus bisavós. AhéEla tomava todos os dias um copo de vinho no almoço e no jantar, e fazia 

para mim uma mistura de vinho com água e açúcar ï era o meu suco diário. 

Recordo dos cuidados comigo, como quando cortava minhas unhas com uma tesourinha 

tortinha ou quando lia histórias para mim, pois minha mãe estava sempre trabalhando fora e 

minha tia Cidoca tinha dificuldade com a leitura. 

Era também muito bonita e nunca na vida passou um batom, pintou unha ou algo do 

tipo. Teve uma vida sofrida e também passou por situações complicadas ao lado de meu avô 

Jerônymo de Souza, homem machista e autoritário. Lembro dela contar que não escutava bem 

de um ouvido devido a um tapa que meu avô dera durante uma discussão. Este morreu jovem, 

deixando-a viúva com oito filhos pequenos. Os únicos momentos de descontração eram quando 

ela se sentava na cadeira de balanço aos domingos para assistir ao Programa do Sílvio Santos. 

Daí, outro ritual acontecia: ela fritava pipoca e fazia café e bolinho de polvilho ï este último, 

que aprendi com minha mãe, que, por sua vez, aprendeu com minha avó Sinhana e que está no 

Livro de Receitas da pós sobre memórias da cozinha familiar ï; era a hora da prosa e contação 

de causos. 

 

Figura 35 ï Fotografia ñPreparando o bolinho de polvilho usando receita da famíliaò 

 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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Ainda sinto o cheiro do café fresco, mas também da pamonha que era feita por toda a 

família ï um dos rituais mais integradores do coletivo.  Um tacho era colocado no pequeno 

quintal e era improvisado um fogão à lenha. Depois do milho descascado (tirado o ñcabelo do 

milhoò), ele era ralado, espiga por espiga ï minha tia Cidoca era a responsável ï e a massa 

resultante desse processo ia sendo mexida e temperada pela minha avó com muita paciência e 

cuidado. Depois, minha tia Cidoca, junto com minha avó, enchia o saquinho formado pelas 

palhas do milho e dando o acabamento deste processo. Imediatamente era colocado para serem 

cozidas no tacho com água fervente. Todo esse ritual culminava numa fartura de deliciosas 

pamonhas. 

Tudo isso faz parte da paleta de sensações, de sentidos, de inspirações sonoras, aromáticas 

e pictóricas daquele tempo que acompanhou a minha infância e que carrego hoje como tradição 

em minha família. Eu sou parte dessa ancestralidade, um fio que veio dessas mulheres Moiras 

que me conduziram até aqui. A elas minha ternura e eternas lembranças. 

Pesquisando sobre o termo Sinhana, que seria uma junção do nome Anna e do termo 

Sinhá, pelo qual todos tratavam minha avó materna, encontrei no livro autobiográfico de José 

Antônio Tobias ï primo da minha mãe, filho de Antônio Tobias, irmão de minha avó materna 

ï, informações contundentes sobre sua origem. Segue trecho do livro:  

 

Figura 36 ï Fotografia de Sô Antônio e Dona Lieta  

segurando um de seus filhos 

 
Fonte: arquivo pessoal 
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O Vovô Moysés e a Vovó Clementina tinham um sítio nos 

arredores de Morro Agudo que era administrado por negros, Sô 

Antônio e Dona Lieta, que tinham filhas e filhos, todos muito 

amigos do Zezé. [...] Os filhos e filhas da Dona Lieta, todos 

negros retintos, sempre foram companheiros de brincadeiras no 

Sítio da Vovó Clementina. Assim, o Zezé passou a infância com 

essa família honesta e amiga que lhe ensinou a varrer de vez a 

besteira que é o tal preconceito contra a cor negra e seus 

derivados.ò (MANFRIM, M. L., TOBIAS, J. A., 2005, p.37). 

 

Caminhei até aqui através das histórias de meus ancestrais, mergulhando num passado 

que me constitui como ser humano, reconhecendo-me como parte deste todo, honrando minha 

trajetória pregressa e assim podendo trilhar meu próprio caminho. 

Movida por memórias, desloco-me para a dança seguinte, outro movimento, outra 

cadência desta mesma Suíte. 

 

 

COURANTE: Ramos ï Infância e Adolescência (10 a 15 anos)  

 

"Se eu quiser falar com Deus, tenho que ficar a sós. Tenho 

que apagar a luz. Tenho que calar a voz. Tenho que 

encontrar a paz. Tenho que folgar os nós dos sapatos, da 

gravata, dos desejos, dos receios. 

Se eu quiser falar com Deus, tenho que aceitar a dor. 

Tenho que comer o pão que o Diabo amassou. Tenho que 

virar um cão. Tenho que lamber o chão [...] Tenho que me 

ver tristonho enho que me achar medonho e apesar de um 

mal tamanho, alegrar meu coração.ò 

(Gilberto Gil)  

 

Foi quando completei exatamente dez anos que minha mãe demonstrou certo incômodo 

em habitar uma casa com uma menina começando a adolescer no meio de muitos rapazes. 

AhéFicou faltando essa informação. 

Minha mãe e minha avó, para compor a renda familiar, alugaram quartos para rapazes. 

Nós morávamos na parte de baixo da casa e, eles, nos quartos na parte de cima. 

A casa era um sobrado muito antigo. Alguns cômodos como a cozinha e a sala eram 

compartilhados na hora das refeições e na hora sagrada da novela. Lembro com alguma tristeza, 
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sendo eu muito chorona, que costumeiramente abria o berreiro bem no meio de algum evento, 

como uma partida de futebol, ou término daquele capítulo ñsuperimportanteò da novela. Daí, 

era sabido que alguém me pegava e levava para bem longe; ou quando alguém resolvia comprar 

uma deliciosa guloseima e eu ficava espreitando, salivando, mas n«o podia comer pois o ñdonoò 

nem estava muito a fim de compartilhar. Enfim, quando eu completei dez anos, minha mãe, 

para me proteger, alugou uma outra casa para a gente morar. Daí, fomos nós três: vovó, minha 

mãe e eu. 

Tia Cidoca ficou com a república de rapazes e minha mãe fez outra só para moças. 

Eu me lembro de ter ficado muito feliz de ir para um lugar diferente: o lugar era mais leve, mais 

claro. Era um sobrado. E foi ali que eu aprendi a ir sozinha para a escola, comecei a estudar 

piano e fui crescendo. Adolesci... 

Abandonei o ballet e comecei a estudar piano com uma professora que me acompanhou até a 

universidade, Regina Aparecida de Paula - veio em minha lembrança, ao escrever este texto, a 

coincidência dos nomes das minhas professoras de ballet e piano, ambas se chamavam Regina. 

Ela morava em uma casa bem pertinho da minha, em frente à praça 7 de Setembro, no Centro 

de Ribeirão Preto, onde eu podia ir e voltar sozinha das aulas de piano. 

Minha mãe insistiu, na época, para que eu fosse ter aulas na Orquestra Sinfônica onde 

ofereciam cursos gratuitos para instrumentos de orquestra e onde ela frequentava o coral. Mas 

eu teimei que queria mesmo era fazer aula de piano. E assim realizei meu desejo, com minha 

mãe sendo a condutora deste dom como quando me levava aos ensaios do Coral, eu agarradinha 

a ela vislumbrando toda aquela algazarra dos instrumentos sendo afinados antes do início dos 

ensaios, o falatório, até que se ouvia o bater da batuta na estante de madeira: e o silêncio se 

fazia presente para então a música acontecer. Essa sonoridade ainda está presente na memória 

dos meus sentidos, sentimentos, audição, olfato, paladar, tato, visão, por todo o meu corpo, meu 

coração. 

Quando pequena, eu também dançava ballet ouvindo as músicas que minha mãe colocava 

no toca-discos. Adorava acompanhar as m¼sicas que ouvia com meu ñpianinho azulò de 

brinquedo e todos admiravam a forma como a música se fazia presente nesta brincadeira.  Toda 

vez que visitávamos uma casa que tivesse piano, lá ia eu tocar, escalando o banquinho.  

Minha mãe sempre me incentivou, comprando instrumentos como gaita e xilofone. 

Assim, fui crescendo. A música foi se aproximando. Até que, de repente, me deparei frente a 

frente com ela! 
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Figura 37 ï Fotografias de Sheila na aula de ballet, tocando gaita e piano  

   

 

 

Ela quem? Quem, quem, quem? Ela! Mas quem? 

 A MÚ-SI-CA!!!  

 

Ah., isso foi muito bom. Desde então, tenho sua companhia. Dia e noite, noite e dia. Nas 

horas boas e nas que não são também. No verão, outono, inverno e na primavera. Tem melodia 

pra cada estação, para cada ocasião, para cantar a vida e honrar a morte.  

Na verdade... Será herança ou será que foi a convivência?  

 

[...] Memória corporificada na conversa, a das mulheres encontrou também seu 

lugar de registro na escrita: o diário íntimo, as cartas, os cadernos garatujados com 

receitas de cozinha, os cancioneiros acumularam durante séculos porções de idioma 

familiar. Sentadas no centro da casa, somente as mulheres podiam enraizar o romance 

no fluir memorioso que caminha pela árvore genealógica (KAMENSZAIN, 2000).25 

 

 
25Bordado e costura do texto apareceu pela primeira vez em livro em 1983, como apêndice a El texto silencioso: 

tradición y vanguardia en la poesía hispanoamericana, volume que reunia ensaios sobre autores como Macedonio 

Fernández e Enrique Lihn, e que foi escrito durante o período em que a autora viveu no México, publicando na 

revista editada por Octavio Paz. Posteriormente, em 2000, foi republicado em Historias de amor (y otros ensayos 

sobre poesia, em Buenos Aires, pela Editora Paidós. 

 

Fonte: arquivo pessoal 
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Regina Aparecida de Paula Krastanov, minha professora de piano  

 

Figura 38 ï Fotografia de Regina ao violão, no aniversário de 60 anos de Amélia (Ribeirão Preto - 

SP, 1987) 

 

 

Meu primeiro contato formal com a música se deu quando tinha dez anos de idade; e foi 

ela, Regina Aparecida de Paula, quem me conduziu de maneira única neste caminho. Foi por 

causa dela que a música tomou essa dimensão em minha vida. Educadora de nascença. Tudo 

parecia fácil e deliciosamente divertido quando ela trazia um assunto ou uma nova peça a ser 

executada. O desafio estava presente na medida certa, me impulsionando para algo que me fazia 

feliz e inteira. Mulher vibrante, curiosa e doce, sem deixar de ser exigente; companheira e ao 

mesmo tempo, me deixava livre pra realizar minhas próprias escolhas. 

Não dava voltas para explicar um conteúdo ou novo assunto, tornando-o infantilizado - 

o que comumente se fazia nas aulas de música, principalmente quando se tratava de aulas para 

crianças. Honesta e direta; ética e justa. Esta sua maneira de conduzir as aulas criava um 

ambiente favorável para que seus alunos se tornassem pessoas independentes, autônomas e 

críticas. Acompanhou-me até a chegada à universidade, quando finalmente decidi que a música 

seria minha profissão. 

Fonte: arquivo pessoal 

Legenda: da esquerda para a direita: dona Léa Paterno, Naná, Amélia, Regina e Sr. Joaquim 
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As lágrimas correm ao escrever sobre você, Regina, pois agora sei que nosso encontro 

não foi por acaso. Você esteve presente durante esse tempo todo, me guiando, sussurrando em 

meu ouvido frases de incentivo, falando da música que habita a vida, a vida que habita a música. 

A música se fez presente em minha vida e me salvou de algo que nem conheci. Me trouxe paz, 

irreverência. O exato, o inacabado, o etéreo, o afago, o abandono, o possível e o encontro 

comigo mesma. Sem julgar, acolhia. 

Trago Paulo Freire, inesgotável fonte de inspiração, para ilustrar e reafirmar a condução 

pedagógica desta querida mestra que atravessou meu caminho e me ensinou a observar o mundo 

a partir da música. 

O exercício da curiosidade convoca a imaginação, a intuição, as emoções, a 

capacidade de conjecturar, de comparar, na busca da perfilização do objeto ou do 

achado de sua razão de ser. Um ruído por exemplo, pode provocar minha curiosidade. 

Observo o espaço onde parece que se está verificando. Aguço o ouvido. Procuro 

comparar com outro ruído cuja razão de ser já conheço. Investigo melhor o espaço. 

Admito hipóteses várias em torno da possível origem do ruído. Elimino algumas até 

que chego a sua explicação. 

Satisfeita uma curiosidade, a capacidade de inquietar-me e buscar continua em pé.ò 

Ou ainda: ñH§ uma relação entre a alegria necessária à atividade educativa e a 

esperança. A esperança de que professor e alunos juntos podemos aprender, ensinar, 

inquietar-nos, produzir e juntos igualmente resistir aos obstáculos a nossa alegria 

(FREIRE, 1996, p.85).  

  

Através da escrita, visito um lugar, na cidade de Ribeirão Preto: a sala de música, que 

por muitas vezes, se tornava meu refúgio; onde realizava meus estudos, exercitando, 

experimentando; onde o silêncio absoluto era quebrado por melodias, frases musicais ou mesmo 

pelo barulho da minha respiração, entremeando pausas e o banho de lambidas da cachorrinha 

Wendy (Di) ï a mascote da casa, a qual me recebia prontamente de maneira alegre e festiva e 

depois se deitava ao pé do piano enquanto eu tocava. A cena novamente se refaz em minha 

mente, como uma holografia. O piano, os quadros de autores como Mozart, Bach, Chopin, as 

plantas, os sinos, os livros. Era como se eu entrasse em um portal, ï ali era eu, apenas. Durante 

uma hora, aquele era meu lugar, onde meus sentidos se acentuavam para imprimir no meu 

corpo, mente e espírito algo sagrado. 

Um dos autores e educadores com os quais comungo a maneira de conceber a educação 

musical e associo com a maneira como a Regina conduzia seus grupos é Edgar Willems. 

Segundo este educador, nós poderíamos realizar um paralelo entre a música e o ser humano da 

seguinte forma: 

 

Á Vida Fisiológica Sensibilidade Sensorial / Ritmo 

Á Vida Afetiva  Reação Afetiva / Melodia Consciência Auditiva 
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Á Vida Mental  Harmonia 

Á Espírito  Arte 

 

Esta maneira de construção do pensamento musical traz a relação entre os elementos 

constitutivos entre a música e a vida humana e sinalizam uma proximidade com a forma de 

entender o fazer musical.  

Das boas lembranças que sinalizaram um caminho para a música, lembro-me do dia em 

que o piano chegou em minha vida. Foi um alvoroço. Uma alegria. Minha professora de piano, 

Regina Aparecida de Paula, que sempre me incentivou, foi quem ajudou a escolher.  Sempre 

gostei de tirar músicas de ñouvidoò, isto é, de tocar não exatamente o que estava escrito na 

partitura, ou mesmo improvisar ï algo abominável por alguns professores da época. Me 

diferenciava daquele tipo de aluna que só acatava e vivia inventando ñmodaò. Regina 

incentivava essa minha habilidade, mas nunca deixou de realizar pontes entre o espontâneo e o 

que chamamos de erudito. Ambos caminhavam de mãos dadas. Estudava com muito gosto 

tudo o que ela me apresentava. Eu sempre a tive como um modelo a ser seguido, tornando-se 

uma grande referência na minha vida profissional e pessoal, bem como na construção da minha 

personalidade. Minha sala de piano era praticamente uma cópia da sala de música dela. O piano 

austero, os livros, os instrumentos que iam se acumulando. 

 Com o passar do tempo e com próximo convívio, nossa relação era como o de irmãs. 

Tínhamos algo em comum, além da paixão pela música: ela, assim como eu, era filha única. 

Hoje, reconheço e compreendo que a maneira com que a música se fez presente em minha vida 

e o que me constitui como educadora teve início com a maneira com que ela conduziu meu 

contato com a música, fazendo pontes com o belo, o humano, com a vida. É importante ressaltar 

que esta condução não era uma prática convencional de ensino de música da época, era uma 

imersão inclusiva, generosa, que favorecia conexões. Como, por exemplo, quando me levava a 

concertos, ou para assistir palestras sobre História da Arte, e reunia semanalmente ou 

quinzenalmente seus alunos divididos por faixa etária, formando grupos para uma prática livre 

de música, com jogos musicais, onde pod²amos tocar instrumentos diferentesé E eu fui 

aprendendo a tocar vários deles, como flauta doce, bateria, percussão, violão ï práticas onde a 

relação com o humano estava sempre presente e colocada em primeiro plano. Nessas aulas 

coletivas, fazíamos apreciações e escutas de obras musicais, mas também fazíamos passeios na 

praça para identificar os sons da natureza, catalogando-os, e sempre, ao final deste encontro, 

compartilhávamos um lanche.  Ela me apontou que a música começava no meu corpo, quando 
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por exemplo, me fazia cantar as vozes presentes em Fugas de Bach, ou quando me pedia para 

cantar primeiro uma frase musical para depois interpretá-la. Era uma professora diferenciada.  

Fui entender muitas das suas condutas apenas depois que saí da Universidade, já quando 

estava em São Paulo, trabalhando. 

 

 Figura 39 ï Livro contendo Prelúdios e Fugas, de Bach, utilizado nos meus estudos de piano. 

 

 

Apesar de serem o instrumento e a performance seus objetivos finais, as estratégias e os 

caminhos que utilizava para construir o ouvido musical, o músico em si e o entendimento sobre 

as peças estão ligadas ao pensamento de educadores musicais.  Cito alguns, como Koellreutter, 

Edgar Willems, Murray Schafer, que entendem a educação musical como tendo um papel que 

transcende a prática virtuosa, onde a música é processo, meio e que nos liga em primeiro lugar 

com nós mesmos, fazendo ponte com tudo que nos rodeia e com a natureza. 

No prefácio do livro Koellreutter educador, o humano como objetivo da educação 

musical, de autoria de Teca Alencar de Britto, Carlos Kater ressalta a valiosa contribuição no 

campo da educação musical que Koellreutter nos deixou como legado. Identifico a conduta de 

Regina a partir deste mesmo lugar, a ñinsufladora de m¼sicaò:  

Fonte: arquivo pessoal 
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Desde o início dos anos 1940, até hoje, esse professor e ñinsufladorò de m¼sica 

produziu ï e emprestou ï continuamente expressões de forte significado, que se 

tornaram marcantes na postura e na direção profissional, senão mesmo de vida, de 

várias gerações. Entre elas, citaria: ñIdeias s«o mais fortes do que preconceitosò [...]. 

ñOs artistas-criadores são os arquitetos do esp²rito humanoò. 

 

 

Tais expressões são florescência de princípios que há muito norteiam o seu trabalho e 

apoiam-se num conceito particular de música: enfim, música que tenha função socializadora, 

unindo os homens ñhumanizando-os e universalizando-osò. 

 Depois de um certo tempo, ela também começou a dar aulas de piano para minha mãe 

e, em algumas ocasiões, praticávamos peças a quatro mãos ï prática que, às vezes, trazia atritos 

entre nós duas, mas guardo no meu coração os momentos nos quais estivemos juntas fazendo 

algo que nos conectava. Regina nunca desistiu da música. Nem eu. Quanto mais eu vivia isto 

tudo, mais me apropriava dessa maneira de me comunicar, de ser e estar no mundo. 

Encontrá-la! Que sorte eu tive! 

ñSe eu quiser falar com Deus....ò 

 

Dos dez aos quinze anos, eu já tinha muitas obrigações domésticas. Fui educada com 

essas mulheres fortes e dividia as obrigações da casa, sendo a responsável em retirar e lavar os 

pratos após as refeições e limpar a casa toda aos fins de semana. Minha avó cozinhava, minha 

mãe trabalhava fora e eu precisava ajudar. Ficava sonhando em poder tocar piano, me divertir, 

encontrar amigos, mas ao invés disso, era uma pilha de pratos que me esperava. E não eram 

poucos pratos, pois, também nessa casa, continuávamos alugando quartos e servindo refeições, 

dessa vez não para rapazes, mas para moças estudantes que vinham de cidades próximas. 

Minha tia era uma verdadeira ñformiga trabalhadeira'', trabalhando nas duas casas. Na 

casa antiga onde havia a república para rapazes e, também, sendo responsável por cozinhar para 

nós. Eu ajudava minha tia a transportar as marmitas que ela preparava, de uma casa para outra. 

Apesar de ser próximo, ¨s vezes dava uma pregui­aé 

Foi nesta época que minha avó, já com seus 77 anos, caiu na escada de casa e nunca 

mais se recuperou. Ela foi acometida pela doença de Parkinson, privando-a de alguns 

movimentos ï havia necessidade de cuidados vinte e quatro horas por dia. Apesar disso, 

manteve-se lúcida até sua partida, aos 87 anos. 

Daí, foi minha mãe quem assumiu o lugar de cuidadora, parando de trabalhar fora.  

Passava o dia cuidando das coisas da casa e costurando. Às vezes, eu ficava com minha avó 
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para que pudesse sair para fazer compras para casa ou outros afazeres. Amélia, mais uma vez, 

abriu mão de seus sonhos, sendo, nesta ocasião, a flauta doce sua fiel companheira. Ela 

amenizava como uma oração os costumeiros e silenciosos dias que passava ao lado da vovó 

Sinhana. 

 

Figura 40 ï Fotografia de Amélia tocando flauta  

 

 

Eu me sentia melancólica e, por vezes irritada. Não sabia o motivo real: às vezes me 

sentia culpada. Aliei -me às estudantes que moravam em casa, pois eram minhas únicas 

companhias. Por vezes, viajava para casa de algumas delas, o que me deixava muito feliz. 

Natais, Ano Novos, nunca eram comemorados, mas os aniversários sempre eram 

ritualizados. Minha mãe organizava tudo: fazia o bolo e enfeitava a casa com flores, costume 

que observo na minha casa e que herdei deste tempo. Apesar da minha mãe não seguir a tradição 

católica, desde o primeiro Natal que passei na minha casa ï quando me casei e vim morar em 

São Paulo ï, fiz questão de enfeitar a casa com luzes, árvore de Natal, enfeites da época. Talvez 

para apagar esse tempo que ficou gravado na minha infância e puberdade, tempos difíceis. 

Hoje, identifico nestes relatos autobiográficos a cultura que vem do cristianismo: do 

julgamento, do sofrimento e da subjugação de algo que está acima de nós e que nos faz sentir 

devedores de algo. Assim, cresci me sentindo, de certa forma, uma pessoa inadequada e triste, 

para a qual a música era a chave para um estado de ânimo diferente e que me fazia conectar 

com o sagrado e o profano de maneiras iguais. ñSe eu quiser falar com Deus, eu canto...ò. Minha 

oração acontece quando entoo uma melodia, quando toco um instrumento, quando compartilho 

a música que habita em mim.  

Fonte: arquivo pessoal 
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Ao completar 15 anos, minha mãe tinha intenção de fazer uma festa em casa e fazia 

questão que eu usasse o mesmo vestido azul de fita e filó que ela guardava desde sua mocidade. 

Era um vestido longo, lindo, feito por ela, e tinha ï aliás, ainda tem ï muito orgulho do mesmo. 

Seu sonho era que eu o usasse na festa de quinze anos. Eu estava viajando dias antes do evento 

e dizia que não voltaria, pois não achava aquela ideia atraente.  

Acabei cedendo: voltei da viagem a tempo, pois uma celeuma havia se instalado. No 

fim, deu tudo certo: minha professora de piano, que era uma aliada, intercedeu e fizemos um 

daqueles encontros onde a música se fazia presente, cada um com seu instrumento ï assim a 

festa aconteceu animadamente. Detalhe: tirei algumas fotos com o vestido com um meio 

sorriso, tocando piano na sala, mesmo me sentindo pouco à vontade. Depois, fui para o quintal 

descalça tocar pandeiro e violão, assim como aconteciam nas festas da casa da tia Ciata (na 

Praça Onze, na cidade do Rio de Janeiro, lugar onde músicos, artistas, escritores se 

encontravam. 

Muniz Sodré, em seu livro Samba, o dono do corpo, fala sobre os biombos culturais 

conceito metafórico utilizado para designar como eram divididos os grupos que ali 

frequentavam:  

 

A casa da tia Ciata, babalaô-mirim respeitada, simboliza toda estratégia de resistência 

musical à cortina de marginalização erguida contra o negro em seguida à Abolição. A 

habitação ï segundo depoimento de seus velhos frequentadores ï tinha seis cômodos, 

um corredor e um terreiro (quintal). Na sala de visitas, realizavam-se bailes (polcas, 

lundus, etc); na parte dos fundos, samba de partido-alto ou samba-raiado; no terreiro, 

batucada. 

Metáfora viva das posições de resistência adotadas pela comunidade negra, a casa 

continha os elementos ideologicamente necessários ao contato com a sociedade 

global: ñresponsabilidadeò  pequeno-burguesa dos donos ( o marido era profissional 

liberal valorizado  a esposa, uma mulata bonita e de porte graciosos); os bailes na 

frente da casa ( já que ali se executavam  músicas e danças mais conhecidas, mais 

ñrespeit§veisò), os sambas (0nde atuava a elite negra da ginga e do sapateado) nos 

fundos; também nos fundos, a batucada- terreno próprio dos negros mais velhos, onde 

se fazia presente o elemento religiosos ï bem protegida por seus ñbiombosò culturais 

da sala de visitas (1998). 

 

Foi um tempo de muitos atritos com minha mãe, que se mostrava sempre muito tensa, 

nervosa e preocupada. Por vezes, tenho o mesmo sentimento, e sinto o contato com esta energia.  

Hoje, tenho consciência que é algo que não me pertence, que acompanhou as mulheres de várias 

gerações, minhas ancestrais. Assim, ao escrever minha própria história, dou voz a todas elas e 

abro espaço para que esse sentimento se dissipe, se transforme, dando lugar para o novo. Eu, 

profana num lar sagrado, peça solta num quebra-cabeças onde não conseguia encontrar um 

espaço para que pudesse me encaixar e ser vista no todo. ñSe eu quiser falar com Deus [...], 
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tenho que me ver tristonho. Tenho que me achar medonho e apesar de um mal tamanho, alegrar 

meu coraçãoò. 

Seguindo este movimento presente na vida, sigo narrando esta autobiografia utilizando, 

metaforicamente, o termo Suíte para desenvolver a escrita, seguindo, assim, para o próximo 

movimento. 

SARABANDE: Florescer (16 a 26 anos) 

ñEu quis cantar,  

 Minha canção iluminada de sol 

Soltei os panos 

Sobre os mastros no ar 

Soltei os tigres 

E leões nos quintais 

Mas as pessoas da sala de jantar 

São ocupadas em nascer e morrer. 

Mandei plantar 

Folhas de sonho no jardim do solar 

As folhas sabem procurar pelo sol 

E as raízes, procurar, procurar.ò 26 

                              (Os Mutantes27)  

 

ñ[...] as folhas sabem procurar pelo solò, assim como eu.  Confirmo a importância de 

seguir narrando e trazendo esse fio que atravessa e compõe meu tecido, meu chão, minha 

história, minha teia. 

Este período foi um período turbulento, de rebeldia, como acredito que seja na maioria 

das ñadolescênciasò e ñjuventudesò. Por um lado, minha mãe me incentivando nos estudos, no 

caminho da música; por outro, minha tia me apoiando e me dando ânimo. Minha avó pouco 

falava, mas ainda assim, conduzia a casa com seu olhar de matriarca. Servia como conselheira, 

 
26 Segundo a Wikipedia, ñcomposta por Caetano Veloso e Gilberto Gil, Panis Et Circenses foi gravada pelo grupo 

Os Mutantes em seu disco de estreia, lançado em 1968. A canção aparece também no icônico Tropicália ou Panis 

Et Circencis, álbum-manifesto do movimento tropicalista.  
27 Segundo a Wikipedia, ñOs Mutantes iniciavam a sua carreira em 66. Os integrantes iniciais eram Arnaldo 

Baptista (baixo, teclado, vocal), Rita Lee (vocal) e Sérgio Dias (guitarra, baixo, vocal). A identidade como uma 

banda de rock psicodélico se fez possível, já que, Os Mutantes foram fortemente influenciados por The Beatles, 

Jimi Hendrix e Sly & the Family Stone, mas o que formatou a real diferença foram as referências da nossa cultura, 

que possibilitou o contato com o Tropicalismo e abriu portas para a criatividade na utilização de distorções nas 

músicas. A irreverência sempre foi uma característica marcante da banda, que logo se tornou protagonista no 

cenário da MPB.ò  

https://www.letras.mus.br/blog/os-mutantes-melhores-musicas/
http://tropicalia.com.br/identifisignificados/movimento
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nos mostrando a direção e as decisões a serem tomadas. Buscávamos sua aprovação ï ela era a 

representante do oráculo naquele núcleo familiar. Sob seu olhar, tudo se organizava; a direção 

era retomada pelo manche por ela conduzido. 

Neste ponto, detecto o impacto, o espanto e a alegria ao entrar em contato com os saberes 

evocados durante o curso de pós-graduação O QUE NÓS PODEMOS FAZER POR NÓS 

MESMOS? Saberes Populares para a Arte e a Educação nas Vivências da Carroça da Carroça 

de Mamulengos, que possibilitaram um descortinar diante de meus olhos que revelaram minha 

própria história, me permitindo reconhecer nas tradições, ancestralidades e nas narrativas 

trazidas pelos mestres e nos encontros realizados os saberes adormecidos em mim. Ao mesmo 

tempo, era como se eu pudesse me ñre-conectarò com essas mulheres sábias da minha linhagem 

ancestral e da sabedoria de Griôs28, que são representantes de verdadeiras enciclopédias dos 

saberes populares. Tudo convergia para dentro desta perspectiva, trazendo sentido para a minha 

própria existência; unindo fragmentos para a construção do ser uno, inteiro; me dando contorno 

e me enraizando na linha do tempo. Assim, narrando o desenrolar deste episódio, sigo minha 

história. 

Conheci uma pessoa que contribuiu para que eu me enxergasse de modo generoso, me 

fazendo sentir mais confiante. Era amigo das estudantes que moravam em casa e não fazia parte 

de nosso círculo de amizades, mas se aproximou e começamos a namorar. Eu tinha 16 anos; e 

ele, 18. Foi mais um motivo para que mãe e filha se distanciassem.  

Eu tinha obrigações na casa e passava o sábado limpando e organizando tudo. A música, 

nessas horas, era o que me animava e me levava pra longe, não me deixando esmorecer. Ao fim 

do dia, me sentia feliz em ter conseguido realizar as tarefas. Eu só podia sair depois de tudo 

terminado; e isso, muitas vezes, me privava da vida social. 

Fazíamos parte de dois mundos completamente diferentes. 

Ele me incentivou a ser pessoa dona do meu nariz; era bem-humorado, me trazia leveza 

e me enxergava de um jeito poético e sem julgamento. Apreciava música brasileira, adorava 

cantar e me incentivava em minhas andanças musicais. Me acompanhou até meu ingresso na 

 
28 ñO saber do mestre Griô está calcado na tradição oral, aqui definida por um saber que é transmitido de geração 

em geração e que reinaugura a cada novo nascimento a reprodução de si própria. A tradição oral pode ser entendida 

como um saber que habita o corpo e que se expressa pelo contar histórias, pelo encantamento sonoro e por objetos 

que carregam uma longa historicidade. O saber do mestre Griô é um nome-síntese de trajetórias agregadoras, 

múltiplas, híbridas, mestiças e inovadoras do povo brasileiro. O saber do mestre Griô não representa uma unidade 

cultural, ao contrário, expressa a diversidade de um povo que aprendeu a construir sua identidade com o Outro. O 

saber do mestre Gri¹ ® um nome que age como uma met§fora de que o ñeuò ® sempre o resultado do di§logo com 

o ñoutroò, ou melhor, o eu ® tamb®m o outroò (Fundamentos da Produção Partilhada do Conhecimento e o saber 

do Mestre Griô - Caio Lazaneo, Roberta Navas Battistella, Sérgio Bairon). 
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universidade e no início da vida profissional. Tinha um núcleo familiar que me agradava, que 

parecia harmonioso e equilibrado, onde as funções eram bem definidas: o pai, energia 

masculina que provia; a mãe, figura feminina que cuidava e nutria o lar de afeto. Nesse 

ambiente, me sentia feliz, podendo vivenciar a experiência de ter, pela primeira vez, a 

proximidade com a figura masculina e uma sensação de proteção. Até hoje, tenho costumes que 

herdei deste tempo e da convivência com os Marques e La Rocca. Eu, assim, seguia em busca 

da mulher que sonhava por dias melhores, suaves, reconhecendo meu corpo, desejos e anseios; 

onde a música era projetada como caminho. Até que a presença da música se tornou rotineira, 

tomando conta do meu coração e do meu corpo e virou minha profissão. 

A manutenção das duas casas tornou-se inviável por questões financeiras, e minha tia 

Cidoca, já cansada, desejava muito poder voltar para sua cidade natal, Morro Agudo, onde havia 

construído sua casinha, só para ela. Sonhava com a chegada deste dia, já tendo cumprido o seu 

papel de tutora. Assim, quando completei dezoito anos, ela foi embora, deixando um vazio, 

uma saudade daquele tempo que me fazia ninar na cadeira de balanço, dos passeios na pracinha 

7 de Setembro, das comidas gostosas e do seu jeito amoroso. Enfim, ela se foi ï minha boneca, 

meu faz de conta, minha alegria. 

Voltamos para nossa antiga casa na rua Garibaldi: eu, minha mãe e minha avó. 

Novamente, nós três. Mais que nunca, precisávamos manter a república de rapazes para ajudar 

na composição da renda familiar. Ocupamos nós três a parte de baixo da casa; eles, a parte de 

cima. Minha mãe fez uma reforma para acomodar minha vó num quarto onde pudesse dormir 

e eu ficava sozinha em outro. Meus pensamentos voavam ao ouvir os sons que rondavam noites 

e madrugadas. Pés que contavam histórias e imprimiam diferentes pesos, direções e ritmos ao 

subirem e descerem as escadas da casa. Pela manhã, risos, narrativas sobre o dia, barulho de 

louças, a serra da faca cortando, o pão indo e vindo, porta batendo. ñTumò... De repente, o 

silêncio se fazia; e, então, eu bicho espreitando saía. 

Seguimos, assim, convivendo com histórias desconhecidas, vindas de lugares diversos 

ocupando o mesmo lugar ï a minha casa. Em dia de futebol, muitas vezes ouvia-se 

ñGooooooool...ò, e eu torcendo para que aquilo terminasse. ñNa trave...ò. 

O desejo era poder estar só, e a sala de música se transformou no meu lugar, no meu 

abrigo. Meu piano, minha estante, meus livros, uma pequena mesa onde lecionava para 

crianças. Novamente a presença da raiva, da inadequação. Minha avó acamada, cada vez mais 

debilitada, e minha mãe, ali, dia e noite, costurando, trabalhando e se dedicando. A culpa 

rondava misteriosa, de olhos atentos ao que acontecia. 
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Presença da religiosidade na tradição familiar 

 

Quando eu tinha por volta de dezenove anos, minha avó faleceu decorrente das 

complicações da doença. No dia do seu enterro, em nossa última homenagem, observei-a 

bonita, altiva; os cabelos presos pelos pentes formando ondas de cor prateada; as maçãs do rosto 

rosadas. Parecia descansada, serena, plena e finalmente livre de todo sofrimento. Minha mãe 

colocou música clássica, mantendo um clima de cuidado e harmonia ï como ela sempre dizia, 

ñpreparando o ambienteò para que vovó pudesse descansar em paz. Após um ano que minha 

avó Sinhana havia desencarnado, minha mãe escreveu uma linda carta para homenageá-la: 

Figura 41 ï Carta escrita por minha mãe, em homenagem a minha avó Sinhana, quando completou 

um ano do seu falecimento 

 

 

Faço um paralelo desta passagem presente em minha trajetória durante o velório de 

minha avó Sinhana, com os saberes presentes na tradição popular que presenciei em um dos 

encontros com mestres e mestras da cultura, durante a pós-graduação. O grupo Cantares de 

Almas, do Ceará, é formado pelo trio de mulheres Dona Marinez, mestra Marina e dona 

Francisca, mulheres cantadeiras de  Incelença, Bendito e Renovação. Na tradição das  

Incelenças, costuma-se cantar durante os ritos de passagem, velórios e encomendas de alma ï 

benditos e rezas para lidar com o luto e a morte; cantos que são selecionados para atender 

crianças, mulheres e homens, de formas distintas. Outra tradição desta região tão rica, que foi 

estabelecida como um conselho do Padre Cícero aos romeiros, é que cada casa tenha um altar 

e uma oficina, sendo a Renovação um dia em que a família escolhe para renovar e consagrar 

Fonte: arquivo pessoal 
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aquele altar. Nesta ocasião, a casa é enfeitada e caiada; as panelas são areadas; e preparam-se 

comidas e bebidas para servir aos convidados, como café, chá, cajuína, aluá, bolacha e bolos. 

É, também, uma oportunidade para receber os grupos da cultura popular para brincarem em 

seus terreiros. A tradição é passada de geração em geração: é realizada pela primeira vez a 

ñentroniza­«oò do Sagrado Cora­«o de Jesus. Esses santos estimados são ñre-enfeitadosò, 

restaurados e recolocados nos lugares escolhidos do altar. Depois de tudo organizado, chama-

se as cantadeiras de Benditos para executarem as canções e orações, louvando os Santos 

Benditos e honrando a renovação. Seguindo os rituais, ao confraternizar, as comidas e bebidas 

são servidas na seguinte ordem: primeiro as mulheres, depois as crianças; por último, os 

homens. 

Transcrição do trecho de uma incelença, cantada durante a aula pelo grupo Cantares de 

Alma, no dia 08/09/2021, em Juazeiro do Norte.  

 

ñUma incelen­a s· pra ela 

  Nossa Senhora chamou ela 

  Mãe de Deus, Mãe de Deus 

  Ó Mãe de Deus, orai por elaò  

  

         

 

Seguimos trançando este fio da tradição popular com as minhas memórias. Foi a 

primeira vez que vivi um luto no núcleo familiar e foi a primeira vez que vi todos os meus tios 

reunidos: os oito irmãos, os oito filhos de Dona Anna Tobias de Souza. 

 Eu sempre perguntava por que não podíamos nos reunir com frequência; sentia falta da 

família presente, mas a resposta era sempre algo certo e imutável: todos tinham muitos 

compromissos ou moravam longe. Sendo assim, nada poderia ser feito. Mesmo assim, às vezes, 

procurava brechas. Mas foi nesta ocasião que pude vê-los todos juntos, pela primeira vez. 

Houve uma outra oportunidade, em comemoração aos 25 anos de Bodas de Prata de 

meus tios Ovídio e Lígia, na cidade de Junqueirópolis. Aqui trago o registro único de todos os 

irmãos reunidos (Figura 11). 

Como minha mãe se casou tardiamente, não pude conviver com primos da mesma idade, 

apenas com os filhos do irmão mais novo de tio Ovídio e da irmã mais nova, tia Santa. O tio 

Ovídio e sua esposa, Lígia Marcondes de Souza, professora primária de profissão, moravam 

muito longe, na cidade de Junqueirópolis, SP, mas em julho geralmente vinham passar as férias 

Para acessar o QR 

CODE, aponte sua 

câmera 
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em casa. Nas férias, com a chegada deles, a casa tornava-se cheia de vida. Minha avó, que era 

filha de sírios, preparava verdadeiros banquetes para esperá-los. Eram iguarias da cozinha 

árabe. Que alegria! Eu passava o dia tentando ouvir o barulho do carro deles se aproximando, 

corria na janela, e nada... Até que um DKV cinza estacionava em frente de casa. Quando 

chegavam, era uma festa: abraços apertados, saudades estancadas. Meus primos Marcelo, Anali 

e Fabiana (as gêmeas) sempre vinham atrás, em uma caminha de acolchoado de chita que minha 

tia caprichosamente arrumava. Eu ficava morrendo de vontade de me unir àquela trupe festeira. 

Depois, chegou a caçulinha, Daniela, mas aí já era outra época. O ritual se manteve por muito 

tempo. 

Minha Tia Santa, um ano mais nova que minha mãe, dona de beleza nata, teve uma 

única filha, Rita de Cássia Baratela Thurler, dentista que reside em São Paulo. Porém, durante 

nossa infância e adolescência eram raras as vezes que nos encontrávamos e foi depois de adultas 

que ficamos mais próximas e nos tornamos comadres. Inclusive, foi minha prima uma das 

pessoas que me incentivaram na busca da minha família paterna. 

Apesar de minha avó ser muito católica, foi no espiritismo que minha mãe encontrou o 

conforto necessário e muitas respostas por tudo o que acontecia nas nossas vidas, e em respeito 

à minha avó uma missa foi encomendada na ocasião de seu desencarne. Minha mãe viveu mais 

este luto, mesmo assim, seguiu sonhando. E a vida prosseguiu, agora: eu e minha mãe. 

Mais uma reforma na casa da Garibaldi aconteceu: mais conflitos, mais esperanças, mais 

cantorias. Eu fiz uma sala de música onde passava a maior parte do dia, era meu refúgio. A 

música foi se tornando cada vez mais próxima. Dava aulas de piano e comecei a reproduzir o 

mesmo movimento daquele tempo em que eu frequentava as aulas na casa da minha primeira 

professora. Então a música, uma vez, e outra vez, se fez presente. Eu tinha alguns alunos, 

crianças e adultos, e aos sábados promovia um encontro com todos eles, onde cada um podia 

escolher um instrumento diferente pra tocar. Além do piano, eu ensinava um instrumento 

complementar: violão, bateria e flauta doce, como acontecia na casa em frente à pracinha, na 

casa de Regina, quando tinha 10 anos. Foi a época que decidi que seguiria com a música como 

profissão, ingressando na faculdade de música para poder continuar meus estudos e me 

desenvolver como pianista. 

Minha mãe, sempre atenta, me aconselhou a fazer a Licenciatura, pois o Bacharelado 

não me daria tantos recursos como profissional; e, como a faculdade que cursei em Ribeirão 

Preto era paga, não tínhamos como sustentar os dois Cursos. Acabei trancando o Bacharelado 

e segui com a Licenciatura. 



73 

 

 

Figura 42 ï Diploma de Licenciatura em Música 

 

 

Na verdade, aquele lugar como pianista já não me satisfazia, não me inspirava. Estudar 

por tanto tempo uma sonata, autores como Bach, Schubert e fazer o quê com tudo isso? Mas 

muitas vezes, era a música que me salvava: era como uma oração poder tocar um instrumento 

e através daquelas notas, arpejos, frases musicais resistir. Deixar esvaziar a tristeza e alegrar a 

casa. O violão, aquele mesmo da minha mãe, neste período, também era um aliado. Cantava 

muito. Às vezes, os hóspedes perguntavam: ela vai seguir carreira? Não queria ser uma solista, 

bem como ficar horas sozinha trancada num quarto estudando. Queria fazer música, sim, mas 

queria fazer isso de outra maneira. Não sabia muito bem o caminho. 

Minha professora começou a me levar para assistir a concursos de piano que aconteciam 

na cidade, me incentivando a participar, mas eu fui desistindo. Não segui este caminho e talvez 

tenha frustrado um pouco sua expectativa por tamanha dedicação. 

Quando os primeiros ñcoletivosò se fizeram presentes em minha história  

 

Na universidade, tive a oportunidade de conhecer a obra de educadores musicais, 

regentes e músicos que até hoje são muito importantes em minha formação como educadora. 

Citando alguns: Hans-Joachim Koellreuter, Gisele Cruz, Marisa Fonterrada, Carlos Kater, Enny 

Fonte: arquivo pessoal 
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Parejo, Gilda Montans. As conexões com estes pensadores são para além da profissão e da 

música: são parte de mim, do ser humano no qual me constituí e contribuíram para minha 

formação como educadora em constante movimento; me trazem inquietudes e questionamentos 

sobre o papel do educador.  

Entre 19 e 21 anos, durante o curso de Licenciatura em Música, conheci uma pessoa 

com a qual mantenho contato até hoje, como amigo e profissional: José Augusto da Silva Júnior. 

Ele, um músico visionário e pianista talentoso, na época dirigia um dos corais da faculdade e 

reuniu cantores e pessoas próximas para formar o Grupo Vocal de Jazz, gênero que na década 

de 90 fazia muito sucesso no Rio de Janeiro, com o maestro Marcos Leite29, e nos EUA com 

The Manhattan Transfer30. Foi, então, fundado o Grupo Vocal After Hourôs. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
29 ñNascido no Rio de Janeiro, em 25 de março de 1953, o instrumentista, arranjador, compositor e regente Marcos 

Leite veio a falecer em 2002, vítima do câncer. Foi aluno da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

onde estudou composição e regência. Estreou, profissionalmente na música coral e vocal em 1967. Em 1976, época 

em que os corais sofreram relevantes transformações, Marcos Leite cria o Coral da Cultura Inglesa, mais tarde 

renomeado de Cobra Coral. O grupo Garganta Profunda ï Criado na cidade do Rio de Janeiro, em 1984, com o 

nome inicial de Orquestra de Vozes Garganta Profunda e com 23 integrantes ï, foi o meio pelo qual Marcos Leite 

pôde consolidar suas ideias inovadoras difundindo-as pelo Brasil e pelo mundo. Com a formação inicial, lançou 

seu primeiro disco em 1986 e, com o número de integrantes já bastante reduzido e adotando o nome pelo qual é 

conhecido hoje, o grupo gravou o seu segundo disco, Yes, nós temos Braguinha (LEITE, 1987), em 1987. Aliando 

recursos cênicos a uma sólida formação vocal, o grupo tornou-se uma referência no gênero.ò (SILVA, 2005). 
30 ñDe olhos fechados é difícil acreditar que o quarteto The Manhattan Transfer seja integrado só de componentes 

brancos. O timbre de voz dos vocalistas é idêntico aos grupos musicais de negros das décadas de 1940 e 1950. 

Para tirar a dúvida, é só ouvir o hit de 1984, Baby Come Back to Me, uma verdadeira aula de como cantar, com 

direitos a agudos e graves e ótima interpretação de todos eles. Criado em 1969, com Tim Hauser, Gene Pistilli, 

Marty Nelson e Erin Dickens. Essa formação gravou o disco Jukin para a Capitol Records antes de ocorrer a 

separação. Em 1972, o único integrante original da banda era Tim Hauser, acompanhado de Laurel Massé, Alan 

Paul e Janis Siegel. Todos na faixa dos 20 anos. Especialistas em cantar vários estilos, a marca registrada do 

quarteto sempre foi a bonita e sofisticada harmonia vocal. Não demorou em ganhar apoio no circuito Nova York 

Cabaret, por colocar no repertório canções nostálgicas. A versatilidade dividiu o público dos Estados Unidos e 

Reino Unido. O talento deles fazia transitar facilmente do Gospel para o Jazz ou Pop, como no hit Tuxedo Junction. 

No começo da década de 1990 entraram na Columbia Recordsò (JORNAL SP DE FATO, 2020). 
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Figura 43 ï Fotografia para divulgação do grupo After Hourôs (Museu do Café, Ribeirão Preto ï 

SP) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal 

Legenda: partindo da esquerda, em sentido anti-horário: José Augusto da Silva 

Júnior, Sheila Souza, Patrícia Marin, Francini de Brito Bertozzi, Vanderlei 

Henrique (sax), Fábio Gimenez (bateria), Patty Pachioni, Pedro Dama (baixo), Luiz 

Piquera, Fernando Pachioni, Célio Gardini, Alexandra Dias e Alcides (sax) 
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Fazer uma releitura instigante do Jazz, através de um 

trabalho vocal e instrumental inovador. Com esta 

proposta surgiu em 1987 a After Hour Jazz Band, a maior 

revelação do interior paulista no ano de 1988. Composto 

por 15 elementos, na maioria oriundos do Departamento 

de Música da Universidade de Ribeirão Preto, tendo 

como idealizador e coordenador geral o Maestro José 

Augusto da Silva Júnior.31  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 O grupo era formado por vozes femininas e masculinas, divididas em naipes32. O naipe 

de sopranos era composto por Patrícia Pachioni, Patrícia Marin e Edna Mattos; o de contraltos 

e mezzos sopranos, por Francini de Brito Bertozzi, Alexandra Vieira Dias, e Sheila Souza; 

tenores, Fernando Pachioni e Luiz Piquera e como barítono, Célio Gardini tendo José Augusto 

como Diretor Musical, arranjador e pianista. 

Os ensaios aconteciam aos Domingos e praticamente passávamos o dia juntos; 

constru²mos desse modo, la­os fortes e uma ñfam²lia musicalò onde aprendemos a ouvir o outro, 

a se ouvir e ouvir o todo, buscando, assim, a estética dos arranjos dos grupos de jazz.  

Compartilhávamos, também, o alimento; e nosso querido maestro nos apresentou a culinária 

baseada na cozinha natural e alimentação nos preceitos da macrobiótica. Era um lugar de 

intensas relações pessoais; de estudo e experimentações musicais; de aprendizado a partir das 

relações do grupo, cada qual com seu talento e temperamento ï e nisso, Zé Augusto também 

era mestre em harmonizar e tirar daquele coletivo o melhor. Foi um tempo em que pude me 

dedicar ao estudo do canto popular. Ouvia muitas cantoras e intérpretes, arriscando-me em solos 

e scats (improvisos vocais imitando instrumentos, comuns no Jazz). Essa amizade musical nem 

o tempo conseguiu separar. Hoje, de maneira mais próxima por convivermos na mesma cidade, 

José Augusto, nosso maestro, e Francine de Britto, colega de faculdade e amiga de vida inteira 

(no grupo cantávamos no mesmo naipe como mezzo e contralto e éramos como unha e carne). 

 
31 Release do Grupo Fonte: maestro José Augusto da Silva. 
32 Naipe: cada um dos grupos de vozes em que se costuma dividir um coral: baixo e tenor (naipes masculinos), 

contraltos e sopranos (naipes femininos). 

Fonte: arquivo pessoal 

Figura 44 ï Fotografia para divulgação do 

grupo After Hourôs (Museu do Café, Ribeirão 

Preto ï SP) 
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Foi em 2021 que novamente fizemos contato com todo grupo; e, em janeiro de 2023, tivemos 

a oportunidade de nos reunir na cidade onde tudo começou: Ribeirão Preto, SP. A sensação foi 

a de que nada havia mudado e a expectativa é de que no próximo ano possamos iniciar um novo 

projeto em comemoração aos 35 anos de grupo. 

Foi um tempo de muitas aventuras musicais, de encontros e de sonhos em busca de 

novos horizontes. Com o Grupo Vocal After Hourôs, viajamos e fizemos muitos planos e 

apresentações. Até que fui convidada para participar de outro grupo da cidade, É TUDO CENA 

DELA, para ser vocalista da banda junto com mais dois ñex-Afterôsò, Fernando e Patrícia 

Pachioni. O grupo era dirigido pelo músico e compositor, Márcio Coelho. Era uma banda que 

tinha um repertório autoral, com influências da obra de Itamar Assumpção33 e Arrigo Barnabé34. 

Todas elas de autoria de Márcio Coelho. 

 

 

 

 

 

 

 

 
33 Segundo a Wikipedia, ñItamar de Assumpção, mais conhecido como Itamar Assumpção, foi um compositor, 

cantor, instrumentista, arranjador e produtor musical brasileiro que se destacou na cena independente e alternativa 

de São Paulo nos anos 1980 e 1990. Itamar Assumpção foi um dos grandes nomes e contribuidores da cena 

alternativa que dominou São Paulo entre 1979 e 1985 - movimento que se convencionou chamar de Vanguarda 

Paulista e que reuniu artistas que decidiram romper o controle das gravadoras sobre a produção e lançamento de 

novos talentos. Esses artistas produziam e lançavam seus trabalhos independentemente das grandes gravadoras. 

Criavam suas próprias microempresas e gerenciavam a si mesmos.ò Segundo o Museu Virtual Primeiros Negros 

(museu virtual, de música, mas que também conta a história da luta desse artista brasileiro por liberdade ï liberdade 

de negramente existir, cantar e gravar somente o que interessa ao seu coração): ñPioneiro da música independente, 

figura rara, complexa, genial, compositor marginal, expressão de vanguarda da Música Popular Brasileira, original, 

único, documento artístico e histórico do país, Itamar Assumpção inicia sua jornada entre nós em 13 de setembro 

de 1949, na cidade de Tietê, interior de São Paulo, e termina na capital paulista em 12 de junho de 2003. 

Compositor, cantor, instrumentista, arranjador e produtor musical brasileiro, se destacou na cena independente e 

alternativa de São Paulo nos anos 1980 e 1990ò. 
34 Segundo a Revista Cobog·, ñArrigo Barnabé nasceu em 1951, em Londrina, Paraná. Compositor, instrumentista, 

cantor e ator, ficou em evidência logo com seu primeiro disco, Clara Crocodilo, em 1980, quando foi considerado 

pela imprensa a maior novidade na música brasileira desde a Tropicália. Estudou Composição na Universidade de 

São Paulo (USP), onde se tornou um dos líderes da vanguarda paulista. Seu trabalho experimental sofreu influência 

da música erudita contemporânea misturada ao rock pesado. Barnabé tem oito discos e um DVD lançados e uma 

vasta gama de composições, com canções, música de câmara, ópera de bolso e obras multimídia. Compôs para 

cinema e teatro, tendo recebido diversos prêmios. Os compositores Béla Bartók (1881-1945) e Igor Stravinsky 

(1882-1971) e as ideias sobre composição de Arnold Schöenberg foram influências definitivas para o músico.ò  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Vanguarda_Paulista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vanguarda_Paulista
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Figura 45 ï Fotografias de Itamar Assumpção e Arrigo Barnabé 

 

Eram músicas de sonoridade não usual, sambas dodecafônicos, letras inusitadas e 

ácidas. Ainda mais naquele contexto de cidade do interior, o resultado soava irreverente ï e isto 

muito me agradava. Era uma forma de me rebelar, de dizer o que sentia, uma catarse. 

Voltei aos estudos de piano, e encontrei no Jazz o gênero que me trouxe a possibilidade 

de fazer música instrumental em grupo. No show de lançamento do primeiro LP da banda, É 

Tudo Cena Dela, participei como vocalista e tecladista. Era um show performático, no qual as 

letras e arranjos de estrutura quebrada e melodias dodecafônicas traziam críticas e temas 

provocadores ï uma estética contemporânea e moderna. Foi no Teatro de Arena, na cidade de 

Ribeirão Preto ï lugar único e emblemático, lotado, tendo como músicos convidados Eliete 

Negreiros, considerada a musa do movimento Cultural Vanguarda Paulista,que tive a honra de 

acompanhar, e Jorge Mautner, cantor, compositor, violinista e escritor brasileiro ligado ao 

movimento de extrema-esquerda, Partido Comunista Brasileiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Itamar Assumpção. (Foto: Homero Sergio/Folhapress) e Arrigo Barnabé 

(Editora Cobogó) 
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Figura 46 ï Capa do LP É Tudo Cena Dela e show de lançamento (Teatro de Arena, Ribeirão Preto ï SP, 

1991) 

 

 

 

 

Minha mãe apoiava e gostava daquele movimento: em casa, quando fazíamos os 

ensaios, ela fazia café para a turma de ñcabeludosò que ali se reunia; costurava meu 

extravagante figurino. Era uma pessoa à frente da sua época. 

Ganhei um teclado profissional e pude criar uma nova estética para a música que fazia, 

compondo, fazendo arranjos e me encontrando novamente como pianista. Foi durante este 

movimento e nos corredores da escola de música que frequentava que conheci Robson Ribeiro. 

Mineiro, dentista-cirurgião de profissão, mas um músico e compositor impecável e de 

sensibilidade única. Nos juntamos e montamos um duo de violão e piano. Ele me apresentou 

um repertório autoral e de música brasileira, sendo meu grande incentivador para que eu 

pudesse seguir como instrumentista. A ele sou grata pelo olhar encorajador e por sua amizade 

ï assim como hoje, ao escrever este texto, necessito de coragem e de alguém que me confira 

credibilidade: Schirley França. Nos apresentamos; e, no repertório, incluímos composições 

minhas, dele, Improvisos de Bach; unimos o som distorcido do teclado à leveza do violão, a 

Fonte: arquivo pessoal 
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canção às linhas melodiosas do repertório da MPB. Enfim, era minha aquela obra; aquele era 

meu lugar. Minha voz. E tudo fez sentido. 

Segui trilhando meu destino na música, mas meu convívio com minha mãe nesta época 

não era bom ï uma nuvem cinza pairava sobre nossas cabeças deixando um clima pesado. Foi 

em 1992, aos 24 anos, que chegou até mim um anúncio sobre a convocação para uma vaga de 

educador musical para trabalhar com crianças. Aquele anúncio fez todo sentido; e, incentivada 

por meu namorado, arrisquei. Uma das poucas vezes que tive essa coragem ï esse movimento, 

crédito a ele. Passei por todas as etapas durante o processo seletivo, sendo a selecionada para 

ocupar a única vaga. Foi assim que, em abril de 1992, há 30 anos, comecei a trabalhar no Sesc 

São Paulo.  

Foi uma alegria para minha mãe, para mim e para todos que me acompanhavam de 

perto, incluindo meu namorado, claro. Um mundo de possibilidades foi descortinado.  

Chegada ao Sesc Ribeirão Preto 

 

Minhas senhoras e meus senhores, 

prestem muita atenção: 

Eu aqui venho chegando com amor no coração! 

Gratidão e a alegria, 

nesta estrada de euforia onde nasce o meu dia! 

 

Isso foi há 30 anos, quando cheguei no Sesc de Ribeirão Preto, aos 24 anos de idade, 

recém-formada e cheia de sonhos. Lembro muito bem do dia em que me pediram, na última 

prova, para fazer um desenho sobre como eu me via no dia a dia caso fosse contratada. 

Não tenho aptidão para o desenho, então, acabei fazendo uma colagem onde me 

colocava no meio da cena, no centro de uma rodaé E-NOR-ME.  Em volta, uma multidão de 

crianças. Recentemente, minha amiga querida, Francine de Brito Bertozzi, também musicista, 

a qual participou do mesmo processo seletivo comigo, me relatou que se lembra de eu ter feito, 

sim, um desenho e que muito chamou a sua atenção. Era uma explosão em tons vermelhos e 

laranjas, o que causou certo espanto por parte dela: ali, eu pude revelar toda a potência de um 

genuíno desejo, o qual ela ainda não havia identificado no meu jeito de ser. 

Uma semana depois, eu estava lá, desse mesmo jeito, onde tudo começou, no Programa 

Curumim Sesc SP. No meio das crianças, numa explosão de cores, sons e movimentos.  
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Figura 47 ï Fotografia de Sheila e crianças do Programa Curumim, do Sesc 

 de Ribeirão Preto (Ribeirão Preto - SP, 1993) 

 

 

Já fui pensando em reunir todas aquelas crianças para fazer música junto. Ah, daí, 

formamos o Coral Curumim. 

Figura 48 ï Fotografia da apresentação do Coral Curumim no Auditório do Sesc Ribeirão Preto (Ribeirão 

Preto - SP, 1993) 

 

 

Fonte: arquivo pessoal 

Fonte: Washington Lopes 
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Foi amor à primeira vista, quando ouvi aquelas vozes juntas. Pensei: é magia! É mágico! 

Não é? A experiência de ouvir um Coro Infantil é fascinante, surpreendente e singular. Eu, que 

até então vivia com a testa colada na madeira do piano, olhando só para a frente e sendo vista 

só de costas, encontrei meu ar... Meu mar, meu horizonte! Olhar para além do piano foi 

inusitado, encantador. Fui encontrando uma nova forma de me expressar, através deste coletivo, 

colorido, diverso e de infinitas possibilidades. 

Em um dos encontros com Schirley França, durante o curso, a mesma trouxe uma 

citação de Rubem Alves que ilustra a maneira como enxergo a minha atuação como educadora:  

 

Havendo um jardineiro, mais cedo, ou mais tarde um jardineiro aparecerá. Mas 

havendo um jardim sem jardineiro, mais cedo ou mais tarde ele desaparecerá. O que 

é um jardineiro? Uma pessoa cujo pensamento está cheio de jardins. O que faz um 

jardim são os pensamentos do jardineiroò (ALVES, R., 1999, 24).  

 
Sim! Fazer música junto é muito bom. É bom demais. Eram muitas crianças e isso era 

muito divertido. E, se eu me divertia, pensei... ñacredito que elas tamb®m estejam se sentindo 

assim como euò. Minha colega de Sesc, na época, e minha amiga e irmã de coração, Maria de 

Fátima Pedrazzi, pedagoga e com experiência na área de teatro, que na época também ocupava 

o cargo de educadora no Programa Curumim, foi minha aliada, pois comungamos dos mesmos 

desejos e pensamentos sobre educação e ela por sua vez se identificava com aquele movimento. 

Construímos uma parceria, empenhadas no mesmo objetivo e desejo. Assim, foi criado o Coral 

Curumim Sesc Ribeirão Preto. Vieram  ensaios, apresentações, pesquisa de repertório, projetos, 

encontro de corais. 

Compunha trilhas sonoras para as peças de teatro que eram dirigidas por Maria de 

Fátima; eu ensaiava o coro, inventava formas e maneiras de inserir a música na vida daquelas 

crianças. Aprendia muito com os outros educadores, fazendo horta, entrando na piscina com as 

crianças para atividades aquáticas, até apitando jogo de futebol... que era um fiasco, por sinal. 

Aprendi na relação com as pessoas e com seus saberes, e isto me fazia sentir muito à vontade e 

feliz. 

Fui conhecendo um outro mundo. Usei meu dom e meus estudos de piano em prol de 

um bem maior pela primeira vez: um coletivo onde a música estava presente. E o tempo foi 

passando. Eu queria mais e mais. Fazia planos para um casamento com meu namorado, pois já 

estávamos juntos há tanto tempo. At® queé  

Uma amiga do Colégio Otoniel Motta, atual Ensino Médio, e minha irmã de coração, 

Lucy Silva, que seguiu sua carreira como farmacêutica na USP, me apresentou um amigo de 

infância que então começou a frequentar nossa casa. Por vezes saímos todos juntos. Minha mãe 
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mostrava-se entusiasmada com esta aproximação, o que me deixou confusa e em dúvida sobre 

meu destino. Ele foi se aproximando e minha mãe foi se mostrando cada vez mais uma pessoa 

amistosa, alegre e notoriamente fazia questão de explicitar seu consentimento por aquela 

aproximação. Esta situação foi crescendo, se tornando insustentável, pois era nítido o desejo 

dela para que eu me unisse aquele homem. Até que minha mãe resolveu revelar o seu passado 

através de uma carta que escreveu pra mim. Ali , ela contava como se deu sua sorte ou a falta 

dela ao longo de sua vida. Nesta época, o que eu sabia sobre a sua história era que meu pai 

havia falecido em um acidente de carro e que ela havia ficado viúva comigo em seu ventre. 

As vezes que tive em minhas mãos o atestado de óbito de meu pai, percebia como isso 

a deixava agitada e perturbada. O atestado dizia que meu pai havia deixado a primeira consorte, 

Elza Ferreira, viúva com 3 filhos, Dênis, Denise e Dimer; e o segundo consórcio com Amélia 

de Souza Ferreira, sem nenhum filho. Eu lia estas informações, mas entendia que ele talvez 

tivesse sido separado e ela não queria que eu soubesse. Mas não foi assim. Naquela carta, ela 

abriu seu coração e contou toda a verdade sobre a sua história. Revelou sua dor ao perder o 

marido naquela situação, de ter ido à maternidade sozinha, de voltar para casa sem ninguém, de 

sofrer humilhação, de ter lutado tanto para que conseguisse fazer o registro com o nome do meu 

pai, de brigar na justiça pra conseguir a pensão por morte que até hoje ela recebe. Ela contou 

toda a história imbuída de um desejo que isso não viesse a se repetir comigo, dizendo que aquele 

homem (pai da minha primogênita Luara), era sim a pessoa que me traria conforto, segurança; 

e que meu pai, ñlá de cimaò, estava feliz e abençoava a nossa união. Via naquela mulher alguém 

forte, que havia sofrido tanto, sendo assim não poderia de forma alguma frustrá-la mais uma 

vez. Então, recebi sua carta e me calei. Represei todo sentimento que havia dentro do meu 

coração e, como filha obediente, entendi que seria melhor para todos nós que eu me afastasse 

do meu namorado e seguisse meu destino longe daquele lugar. Queria muito me aproximar de 

minha mãe e só haveria uma forma ï isso eu já havia compreendido. Desisti de um sonho para 

seguir outro caminho, porém de mãos dadas com a música. Foi assim que mudei o meu destino. 

Resolvi ir embora de Ribeirão Preto, pois Carlos Roberto Assumpção, engenheiro, com 

quem me casei, já morava em São Paulo. Pedi minha transferência para uma unidade do Sesc 

na Capital onde trabalho até hoje, Sesc Consolação. Fui embora em busca de outra história. 

Casei aos 26 anos, na cidade de Mairiporã, numa chácara de amigos próximos. O Coral 

Madrigal Revivis, da USP de Ribeirão Preto, do qual fazia parte, regido pelo maestro Sérgio 

Alberto de Oliveira (Serginho), participou da cerimônia de casamento cantando Você Vai Me 

Seguir, de Chico Buarque e arranjo de Marcos Leite e Ave Verum de Mozart. 
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Figura 49 ï Fotografia do dia do casamento, usando o vestido de noiva confeccionado por minha mãe 

(Mairiporã ï SP, 1994) 

 

      

Deixei para trás a história da menina rebelde e desajustada para seguir como esposa, fiel 

e companheira, mas sem perder o desejo pela música, profissão e estudos. Foi a época que vi 

minha mãe mais animada, amiga, companheira, próxima e feliz! Isso me trazia uma sensação 

boa, de dever cumprido e de estar no caminho certo, mas também sofri, tendo que deixá-la 

sozinha em Ribeirão Preto, SP, naquela casa, fria, escura. Nossa gatinha Miúcha tornou-se sua 

grande companheira. 

Toda vez que íamos para Ribeirão, ela arrumava a casa, fazia muita comida gostosa para 

nos esperar; e as despedidas eram, para mim, sempre muito tristes. Ela seguiu, dona de seu 

caminho em busca dos seus sonhos. Tinha muitas atividades: fazia aula de inglês, aula de dança 

flamenca, cantava no Coral Arco-Íris, viajava com as amigas, fazia pão, ginástica e parecia 

muito feliz. Eu, segui o meu destino, ela também. Florescemos. 

Fonte: arquivo pessoal. Foto por Paquito. 
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E outra dança se aproxima, trazendo um outro movimento onde a trança novamente se 

apresenta entrelaçando vida, música e coletivos. 

GAVOTTE : Frutos ï Vida Adulta (27 a 40 Anos)  

 

 

ñHá canções e há momentos 

Em que a voz vem da raiz  

Eu não sei se quando triste, ou se 

quando sou feliz 

Eu só sei que há momentos 

Que se casa com canção 

De fazer tal casamento 

Vive a minha profissãoò 

 

(Milton Nascimento)35 

 

ñCasei, mudei e nem o endere­o deixei...ò  

(do Provérbio Português: Casou, mudou e endereço não deixou.) 

 

 Esse provérbio popular me remete às lembranças da Tia Cidoca. Toda vez que 

perguntava onde estava minha mãe, ela respondia: ñcasou, mudou e nem o endereço deixouò 

Ouvi-la dizer esta frase piorava a situação, e eu caía aos prantos. Ou, então, quando me 

machucava e vinha correndo pedir ajuda, e ela na tentativa de me acalmar dizia: ñQuando casar, 

saraò. 

 
35Segundo o sítio EBiografia: ñMilton Nascimento (1942), é um cantor e compositor brasileiro, um dos maiores 

nomes da Música Popular Brasileira. Nasceu no Rio de Janeiro, no dia 26 de outubro de 1942. Ainda criança, 

mostrava interesse pela música. Com 13 anos ganhou seu primeiro violão. Aos 15 anos, Milton criou com Wagner 

Tiso, seu amigo de infância, o grupo vocal Som Imaginário. Logo depois, criaram o Wôs Boys, com Milton, 

Wagner, e seus irmãos Wesley e Wanderley. O grupo se apresentava nos bailes da região. Em 1963, Milton mudou-

se para Belo Horizonte, para fazer o vestibular para Economia, mas a música predominou. Na época, formou com 

Lô Borges, Beto Guedes, Márcio Borges e Fernando Brant, o Clube da Esquina. Em 1966 foi para São Paulo, mas 

estava difícil conseguir que suas músicas fossem gravadas. A sorte começou a mudar em setembro desse mesmo 

ano, quando conheceu Elis Regina, que gravou Canção do Sal, sua primeira música. Em 1968, deu início à sua 

carreira internacional, excursionando pelos Estados Unidos, onde gravou o disco Courage. Em 1972 lançou, junto 

com Lô Borges, o álbum Clube da Esquina. Com uma longa carreira, Milton lançou 42 álbuns e conquistou vários 

prêmios, entre eles, quatro Grammys. Seu nome esteve diversas vezes na lista dos melhores das publicações Down 

Beat e Billboard.ò 
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Casei e vim morar em São Paulo, e chegar aqui me encheu os olhos e a alma. Isto foi 

em novembro de 1994, logo após nossa de lua de mel. Deixei para trás uma história e minha 

casa em Ribeirão Preto, para curar a dor e a saudade que nem sabia que existiam. Finalmente, 

pude construir um lar como eu idealizava, com minha cara, podendo arrumar tudo do jeito que 

eu sempre sonhei. Só eu e meu companheiro. O início de uma vida a dois. Tudo parecia perfeito, 

cada coisa em seu devido lugar sendo eu dona meu destino. Naquela nova configuração, tive o 

primeiro Natal, a primeira viagem, o primeiro aniversário, o contato com pessoas diferentes, o 

início de uma nova história naquele lugar, tudo soava bem. Morávamos num bairro de classe 

média, num pequeno apartamento de 60 m², na Zona Norte de São Paulo.  

Eu ia trabalhar de carro e era só esse caminho que sabia fazer: de casa para o trabalho e 

do trabalho para casa. A imensidão daquela ñselva de pedraò n«o me amedrontava, pelo 

contrário, me desafiava e me instigava a buscar novas direções sendo assim não me contentei 

só aquela rotina. Cheguei em São Paulo ansiosa e com a convicção de que iria encontrar 

professores que eu só conhecia até então através nos livros, ou de ouvir falar. Cheguei e já fui 

logo me apresentando: ñoi, tudo bem? Eu sou Sheila de Catibirimbirimbeila de Serramatuteila 

de Firinfirinfeila... de Souza Ferreira!ò36 Uma grande porta se abriu; aliás, muitas. E eu fiquei 

como criança quando se chega numa loja de brinquedos. Eram tantas as possibilidadeséFui 

experimentando, sentindo, vivenciando tudo aquilo. 

No Sesc Consolação, assumi o mesmo cargo de quando fui contratada, o de educadora 

do Programa Curumim37, na área de música.  

Escolhi vir para esta unidade por saber da existência do Centro Experimental de Música, 

e já conhecia o trabalho de Gisele Cruz,38 como regente coral e educadora musical; e de Cecília 

Valentim,39 cantora e educadora vocal. Era um desejo, um sonho meu, poder trabalhar ao lado 

 
36 Trava-língua popular, com melodia de Cris Velasco. Utilizo nos meus encontros musicais com as crianças e que 

aprendi com Marina Siqueira, musicista de São Paulo. 
37 O Curumim é um programa de educação não formal do Sesc  São Paulo, que acontece no contraturno escolar. 

É gratuito e destinado a crianças de 7 a 12 anos. Nele, as crianças vivenciam tempos e espaços para brincar, 

experimentando o ambiente, a convivência, as linguagens artísticas e corporais. 
38 Gisele Cruz é mestre em Ensino das Práticas Musicais, pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UNIRIO) e Bacharel em Música pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Especializou-se em Regência 

Coral e Pedagogia Musical com diversos profissionais no Brasil e exterior. Coordenou as atividades vocais dos 

Centros de Música do Sesc São Paulo, por mais de trinta anos. Desenvolve intensa atividade pedagógica em 

festivais de música, workshops, cursos e painéis de regência para professores de música e regentes em todo país, 

e junto a renomadas instituições como a Associação Amigos do Projeto GURI (AAPG), do Estado de São Paulo, 

e o Centro de Música da FUNARTE (Fundação Nacional das Artes). É idealizadora e organizadora do site 

www.cantoecantoria.com.br. 
39 Cecília Valentim é cantora, psicoterapeuta somática e educadora vocal. Doutoranda e mestre em Psicologia 

Social pelo Instituto de Psicologia da USP. Graduada em Música/Canto pela Faculdade de Artes Santa Marcelina. 

Foi aluna e assistente de H.J. Koellreuter. Especializou-se em Música Antiga e Healing Voice na Inglaterra e 

Espanha. É líder das Danças da Paz Universal. Pioneira e inovadora na arte do canto como caminho de 

transformação pessoal e expressão, criou a abordagem A Arte do Ser Cantante e com ela desenvolve diversas 

https://casa.abril.com.br/minha-casa/apartamento-de-60-m-perfeito-para-quatro/
https://casa.abril.com.br/minha-casa/apartamento-de-60-m-perfeito-para-quatro/
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destas profissionais. Participava de todas as atividades possíveis que o Centro de Música 

oferecia, e fui me aproximando, revelando meu desejo de estar por perto. 

 

Figura 50 ï Fotografia do trio Gisele Cruz, Cecília Valentim e Sheila Ferreira, encontro pela música 

 

 

 

Como pianista, acompanhava corais como Coral da Varig, Variguinho, e participava 

do Coral Zimana, da USP, regido por Alberto Cunha, como cantora. Também, fui monitora 

assistente do Coral Cantoria, na UNESP, coral infantil regido por Marisa Fonterrada. Fui 

conhecendo pessoas e  criando uma rede de contatos ligados à música, aproveitando as brechas 

e as transformando em riachos, riosé 

Lembro-me do dia em que me apresentei com o Coral da USP e Orquestra Sinfônica 

de Campinas, em um evento em comemoração à Imigração Japonesa no Brasil, sob a regência 

de Benito Juarez40.  Quanta emoção estar ali no mesmo palco onde minha mãe havia estado há 

tanto tempo atrás, com o Coral da Sociedade Lítero Musical de Ribeirão Preto! 

 

 
atividades em seu próprio espaço. Há mais de 30 anos vem aprimorando e realizando seu trabalho como artista, 

terapeuta e educadora no Brasil e Exterior. Atualmente reside em Portugal onde é pesquisadora do CESEM ï 

Centro de Estudos de Sociologia e Estética Musical da Universidade Nova de Lisboa. 
40ñCoral USP ï Fundado em 1967 por Benito Juarez e José Luiz Visconti, o Coral Universidade de São Paulo 

(Coral USP) reunia estudantes da Escola Politécnica e da Escola de Enfermagem da USP. Inaugurou um estilo 

próprio sintonizado com sua época, em que as linguagens do clássico e do popular convergiam e apontavam para 

um caminho inédito na música coral brasileiraò (notas de Rodapé do livro O Canto em Cena ï Expressão Cênica 

para Canto Coral de Reynaldo Puebla. São Paulo 2017). 

Fonte: arquivo pessoal.  
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Figura 51 ï Fotografias do Coral da Sociedade Litero Musical de Ribeirão Preto, na escadaria lateral do 

Teatro Municipal de São Paulo, com maestro Spártaco Rossi; minha mãe junto às cantoras do coral 

citado (década de 60), apresentação do Coral USP, sob regência de Benito Juarez, com minha participação 

no coro (década de 90) 

 

  

Mas ainda era pouco: queria mais. Fui seguindo o caminho, com o desejo de conhecer e 

aprender mais e mais. Abriram-se novos horizontes, como um mar, como um mar de 

possibilidades. ñO mar n«o recusa nenhum rio, nenhum rioò. Lembra? 

Com formação em Licenciatura Plena em Música, minha área de interesse e pesquisa ao 

longo desta trajetória sempre foi aliar o fazer musical com outras linguagens artísticas, como 

dança, teatro, artes visuais e literatura. Fui seguindo este trilhar, pensando que a verdadeira Arte 

é aquela que nos possibilita um viver mais justo, onde o belo está a favor de uma vida mais 

humana mais empática. E era assim que eu seguia meu destino. A arte foi me curando, me 

alimentando, me guiando, me inspirando, revelando-se minha companheira fiel. Assim como 

minha mãe, sempre presente em minha vida. Quando minha mãe vinha nos visitar, viajávamos 

Fonte: arquivo pessoal.  

Legenda: Foto da esquerda: Coral da Sociedade Litero Musical de Ribeirão Preto na escadaria lateral do 

Teatro Municipal de São Paulo, com maestro Spártaco Rossi. Foto superior direita: minha mãe junto às 

cantoras do coral citado (década de 60). Foto inferior direita: apresentação do Coral USP, sob regência de 

Benito Juarez, com minha participação no coro (década de 90) 
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juntas, nos aproximamos como mãe e filha. Fui conhecendo um outro lado dela: mais sereno, 

mais tranquilo. Foi um tempo muito bom e que durou exatamente sete anos.  

Figura 52 ï Fotografia de Sheila grávida de Luara  

 

 

Engravidei aos 33 anos. Correu tudo bem durante a gravidez, e Luara chegou saudável. 

Um presente em minha vida. Decidi esperar sete anos para ter certeza de que tudo estaria bem, 

que poderia seguir meu caminho sem medo antes de engravidar. Ingenuidade de quem está 

aprendendo sobre a vida: eu acreditava que podia controlar tudo à minha volta. Só que a vida 

foi seguindo uma direção independente da minha vontade. 

 Luara, que hoje tem 21 anos, estudante no curso de Ciências Sociais na USP, São Paulo, 

chegou ao mundo e despertou meu desejo em saber mais sobre minha própria história. Muitas 

perguntas não tinham respostas até aquele momento. Estavam soltas. Uma menina loira, de 

lindos olhos azuis... Quem são nossos antepassados? Ela puxou a quem? Outra história se 

iniciava ali. E de novo a tradição. E outra canção, por Maria Gomide: ñ[...] feliz daquele que 

sabe começar. [...] tradi­«o ® assim: sempre nasce menino, a² a tradi­«o continua.ò 

Foi, então, que juntei toda coragem que existia dentro de mim, tomei impulso e fui atrás 

desse fio perdido no tempo. Quem era meu pai? Onde ele estaria? Seria possível retomar esta 

história? Por coincidência e já sabendo que elas não existem, nesta época eu estava frequentava 

Fonte: arquivo pessoal. Foto por Miriam Daniel 
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um curso de Extensão Universitária em Terapia Corporal, no Instituto Neo- Reichiano Lumem, 

na Vila Madalena. Lugar onde tive contato com as práticas utilizadas no campo da Terapia 

Corporal que conduziam o indivíduo através da consciência corporal a entrar em contato com 

suas próprias emoções, através do movimento e da respiração. Foi a primeira vez que ouvi falar 

o termo ñcorpo emocionadoò, ñafetadoò. Fui em busca de estrat®gias para ajudar as pessoas que 

chegavam até mim com o desejo de cantar, porém sem recursos para acessar o canto, e a própria 

voz. Mirei um alvo e acabei acertando em outro, pois, foi a partir daí que entendi que eu 

precisava trazer para meu consciente a minha história. Era preciso torná-la palpável, tirá-la do 

campo da imaginação. Fui seguindo esse trilho, esse caminho, construindo pontes, colocando 

pedras nas encostas dos riachos, dando contorno para que as águas corressem para a direção 

que eu desejava. Criei raízes que me fortaleceram e fui em direção a minha história. Tirei as 

amarras, senti o chão sob meus pés, alinhei minha coluna e apoiada em mim mesma consegui 

encontrar meu pai. Uma canção, Walter Franco, surge no pensamento: ñtudo é questão de 

manter, a mente quieta, a espinha ereta e o coração tranquiloò.  

Senti, pela primeira vez, a presença do meu pai ï me senti filha de Eduardo Ferreira. A 

partir de buscas no cemitério central de São Paulo e com as informações que constavam no 

atestado de óbito, pude localizar o cemitério onde o corpo havia sido enterrado. Cemitério São 

Paulo, bem próximo do local onde fazia o curso na Vila Madalena... Coincidências. Será? 

Quantos anos passando em frente sem saber que era ali que se encontrava uma parte da minha 

história. No mesmo jazigo, meus avós paternos, tio e parentes da família Ferreira. Então, pude 

alinhavar este fio que estava solto dentro de mim. Na lápide, seu nome, Eduardo Ferreira, meu 

pai, finalmente havia encontrado meu outro lado. E, então, Sheila de Souza Ferreira se fez 

presente como nunca havia sido possível, sem fantasmas, sem rodeios. A verdade nua e crua. 

A partir destas informações e com a ajuda da tecnologia, da minha terapeuta e 

especialmente do espírito investigativo da minha querida prima irmã, Rita de Souza Baratela, 

encontrei os outros fios soltos, os três filhos do primeiro casamento com Elza Ferreira. O mais 

velho Denis Ferreira, a do meio Denise Ferreira e o mais novo, caçula até então, Dimer Ferreira. 

Neste período, tive o apoio de uma pessoa que se dedicou em ouvir minhas angústias e 

me encorajou segurando minhas mãos firmemente e de forma amorosa até que conseguisse 

caminhar em minhas próprias pernas, meu companheiro Vitor Murahovschi. Na época, um 

grande amigo e colega de Lumen, lugar que citei anteriormente. Ele sabia de toda a história e 

de toda minha angústia que por vezes foi narrada e compartilhada em nossos encontros mensais 

com o grupo. Foi ele quem me acompanhou até o cemitério, e foi ele, só ele, que me viu e 



91 

 

assistiu minha reação ao olhar para a lápide onde está meu pai, meu primeiro encontro com 

minha outra face. Escrever sobre esse momento me traz de volta a mesma sensação: o choro 

contido. Me faz voltar no tempo ï a cena de minha mãe sozinha olhando o nada, o vazio. Mas 

foi necessário e sinto-me agradecida por ter tido essa coragem. E por vocês terem me 

incentivado nesta direção. E a música? E os saberes populares? Foram eles que me conduziram 

até aqui, estão para sempre juntos nesta trança que realizei.  

Lembro-me, como se fosse hoje, da sensação e da emoção de ouvir a voz do meu irmão 

mais velho ao telefone pela primeira vez. As pernas tremiam, faltava ar e ficamos durante horas 

conversando como se fosse possível contar uma vida toda naquele tempo. Por isso um encontro 

foi marcado e ele e minha irmão Denise foram até minha casa. Os recebi com flores e 

champanhe, o abraço apertado, as lágrimas e uma sensação estranha e ao mesmo tempo 

deliciosa. Fotos compartilhadas, histórias, memórias, tudo ali às claras. No dia seguinte, em 

2004, era a inauguração do Sesc Pinheiros, e o Canto a Capela, grupo que dirigia, se 

apresentaria inaugurando o palco daquela unidade. Eu mal tinha conseguido dormir, mas foi 

linda nossa apresentação. Mais do que nunca, eu estava presente naquele espaço, sob aquelas 

luzes, olhando para meus alunos e companheiros de música. A trança se fez: a história, a música 

e o coletivo. 

A partir daí, encontrei, além dos meus irmãos, tios, primos, sobrinhos ï uma família 

inteira. Histórias foram sendo narradas, ouvi verdades escondidas no tempo e pude descontruir 

outras tantas, como a ideia de que minha mãe soubesse de tudo. A peça se encaixou naquele 

grande tabuleiro. 

Aos poucos, fui tendo contato com minha árvore genealógica, me identificando, me 

reconhecendo naquela nova família. Compreendi o motivo dos olhos azuis da Luara, pude me 

ver no todo e me senti acolhida por todos eles. 
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Figura 53 ï Fotografia tirada na casa de Dênis, no dia que conheci meu irmão Dimer (São Paulo ï SP, 

2004) 

 

 

 

Minha mãe não participava desses encontros e não aprovava a busca pela história 

perdida, mas certa ocasião, em uma comemoração pelas bodas de ouro da minha tia Ruth, irmã 

de meu pai e tio Olavo, na cidade de Ribeirão Preto, SP, onde residiam por coincidência aquele 

tempo todo, pedi que minha mãe e minha Tia Cidoca me acompanhassem. Tia Cidoca foi quem 

prontamente disse ñsimò, e minha mãe só acatou. Imagino seu incômodo, mas era necessário 

para que de uma vez por todas fosse varrido qualquer sentimento de raiva, culpa ou algo 

parecido para que as futuras gerações estivessem livres dessa culpa, desse peso. Não me recordo 

se tenho fotos desse dia, mas foi incrivelmente estranho ver o encontro depois de tanto tempo 

entre minha mãe e a mãe dos meus irmãos, Elza Ferreira. O doutor de todas os males, o senhor 

Tempo, dissipou as dores, e pude reverenciar naquele instante essas duas mulheres que foram, 

na verdade, somente vítimas dessa história. Amélia de Souza Ferreira e Elza Ferreira se 

encontraram e se olharam, e creio que tenham entendido que o que eu buscava.  

Fonte: arquivo pessoal.  

Legenda: Luara, Sheila, Dimer, Denise e Dênis  
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Em meio a esta busca sobre minha história, pude entender que poderia, enfim, assumir 

o que realmente me representava: meus mais profundos desejos mudando novamente a direção 

do meu destino. 

Depois de quase quinze anos e de muitas divergências e desgastes na relação a dois, 

decidi me separar e seguir outra direção. Decisão difícil, pois, em mim ainda morava a culpa, o 

julgamento. Foi preciso muita coragem, mas entre lágrimas e movimentos foi como um novo 

nascimento, de uma nova pessoa, desta vez, inteira. Segui procurando, tateando, me 

percebendo, me conhecendo procurando minha voz, a voz que ali habitava, meu contorno. Num 

movimento possível e compassado, reconheço esse novo estado de consciência e sigo. 

 

GIGA : Árvore da Vida (41 a 54 anos) 

 

 

 

ñA primavera ® quando ningu®m mais espera 

 A primavera é quando não, 

A primavera é quando do escuro da terra 

ascende a música da paixão 

A primavera é quando ninguém mais espera e 

desespera tudo em flor 

A primavera é quando ninguém acredita e 

ressuscita por amorò 

(Zé Miguel Wisnik) 
Figura 54 ï Fotografia da capa da sanfona de 

Maria Gomide 

 

 

Sigo narrando; e, ao narrar, me dirijo ao movimento final desta Suíte, onde a trança está 

presente, colorindo, tecendo essa linda teia, onde mais um giro acontece. Meu desejo agora é 

me concentrar no movimento do corpo que se debruça na escrita e deriva do coração trazendo 

a voz de pessoas que construíram essa história ao meu lado. Por isso sigo meu impulso e me 

dirijo ao fio autobiográfico. Aqui, recorro à fala de Giliano Tierno, sócio-fundador da A Casa 

Tombada, durante o curso ñO que n·s Podemos Fazer por n·s Mesmos?ò:  

 

Fonte: arquivo pessoal.  
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[...] Com certeza a gente evoca as violências históricas em torno desse gesto...esse 

gesto que foi um gesto natural, fluxo puro da existência humana de se inscrever no 

mundo e de entender como deixaria uma mensagem, uma carta numa garrafa pra 

posteridade, como que contaria sua passagem por aqui e, portanto, como seria a 

transmiss«o de um saber. Esse ñcomoò foi violentado pelas rela­»es de poder. [..] a 

gente sente no corpo um jeito de pensar a escrita que é absolutamente europeu e não 

tem nada a ver com o jeito que a gente vive. 

Shira Chaya ï Canção da Vida! 

 

Depois da separação, uma sensação boa por tudo que eu estava conseguindo realizar 

tomou conta de mim. Me sentia incrivelmente capaz de recomeçar e transbordava vida. Parece 

que isso era percebido por todos a minha volta, e essa nova ñSheilaò, inteira, acabou trazendo 

para perto dela o coração de outra pessoa que também passava por um momento de incríveis 

descobertas pessoais e era alguém que também transbordava sonhos para serem sonhados a 

dois.  Sheila de Souza Ferreira e Vitor Murahovschi se encontraram e desejaram estar juntos 

desde então. 

Figura 55 ï Fotografia de Vitor Murahovschi (palhaço Batatinha, nome que usava no trabalho voluntário 

na Operação Arco Íris) e eu, às vésperas de nosso casamento (São Paulo ï SP, 2010) 

 

 

Eu nem me importava muito com o que os outros poderiam pensar, ï só me deixei levar 

porque, para mim ele já era uma pessoa próxima e eu sabia muito bem que ele já amava minha 

Fonte: arquivo pessoal.  
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filha e tudo que me envolvia. Eu queria mais um tempo, mas ele tinha pressa, e ávido se fez 

presente. Depois de dois anos que havia me separado, assumi um novo relacionamento. E sabe 

que ele tinha toda razão?  Nós já tínhamos 42/43 quando nos casamos, em 22 de maio de 2010. 

A cada movimento uma intenção, um recomeço. O dia do nosso casamento foi assim ï

a primavera! Tudo pensado do nosso jeito, cheio de significados contidos. Foi uma alegria 

inimaginável e uma sensação de superação e de agradecimento quando, de braços dados com 

meu irmão mais velho, Dênis Ferreira, caminhei até a Chupá, simbolicamente para o encontro 

com a nova Sheila, com Shira Chaya.  

 

Figura 56 ï Sheila e Dênis Ferreira entrando para a cerimônia religiosa realizada no Villa Bisutti (São 

Paulo ï SP, 22/05/2010) 

 

 

Cecília Valentim, minha amiga, minha irmã de alma e coração, entoou a bela e singela 

canção da tradição Sefardita Debajo del Limon, sendo a trilha sonora desta cena. Foram muitos 

rituais realizados, todos possíveis. Amizade, namoro, noivado, conversão ao judaísmo, 

casamento. Enfim, assumi minha verdadeira escolha, a que derivava do meu querer. A escolha 

que foi feita a partir do meu coração, não aquela para agradar alguém ou para me salvar de 

algum infortúnio. Eu escolhi e não foi tão fácil assim. Escolhi a incerteza, a impermanência. 

Minha vida é assim...um turbilhão de emoções...reconheço e agradeço. 

Fonte: arquivo pessoal.  
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O rabino que realizou minha conversão ao judaísmo foi o rabino Arnold Turchick (in 

memoriam) e foi também quem celebrou a cerimônia do nosso casamento religioso. 

A conversão foi uma decisão que partiu do meu desejo, de conhecer mais de perto a cultura e 

tradição do povo judeu, bem como sua história e costumes. O rabino fez uma linda cerimônia 

e sob o Talit, xale usado durante as orações nos rituais, herdado do seu tio avô, David 

Leiderman, e a Chupá, lugar onde o casamento é celebrado; nós três, eu, Vitor e a Luara, fomos 

abençoados e simbolicamente nossa família teve início nesta nova configuração. 

Figura 57 ï Fotografias de cerimônia religiosa do meu casamento com Vitor (São Paulo - SP, 22/05/2010) 

 

 

 

A tradição judaica é repleta de simbolismos e rituais. Apesar de não seguirmos todos 

eles por não sermos religiosos ortodoxos, procuramos manter alguns em nosso cotidiano, como 

o Shabat, o dia que se descansa do trabalho, o Pessach (Páscoa), festa que narra o Êxodo do 

Povo Judeu do Egito, Rosh Hashaná, o ano novo judaico, e o Iom Kipur, Dia do Perdão. ñO 

mais sagrado dos dias do calendário judaico, quando a sensação da presença divina torna-se 

quase tangível.ò (GOLDERG. A.J., RAYNER. J. D, 1989). Além da comemoração de Chanucá 

(Festa das luzes), no fim do ano, que, às vezes, coincide com a época do Natal. Também 

afixamos no batente da porta de entrada da casa uma Mezuzá, contendo um pergaminho onde 

Fonte: arquivo pessoal.  
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estão escritas duas passagens da Torá (livro sagrado) que tem a função de proteção da casa e 

dos que nela vivem. 

Quando nasce uma criança judia, sendo menino, é realizado o rito da circuncisão, brit 

milá, no qual é dado o nome judeu em hebraico. Sendo menina é realizada uma cerimônia na 

Sinagoga. Em ambos os casos, é costume escolherem nomes de antepassados, como avôs, tios, 

falecidos. No meu caso, como fiz minha conversão não tendo nascido em berço judeu, o próprio 

rabino foi quem sugeriu meu nome em hebraico e a ele sou muito agradecida, pois carrega forte 

significado tendo relação com minha trajetória de vida. O nome escolhido foi Shira Chaya, que 

significa Canção da Vida. 

Eu sendo Shira Chaya (Canção da Vida), Vitor Moderchai Dov (Forte Urso), trouxemos 

nossa Clara Chava Hanna, (Anna) ao mundo. Chegou iluminando e preenchendo nossa vida 

com muito amor, alegria sem fim, movimento ï nossa primavera em flor. 

 

Figura 58 ï Fotografia de Sheila grávida de Clara  

 

 

Como dito anteriormente, minha vida é puro movimento, emoção. Foi, então, que depois 

de três anos de casados, engravidei. Clara chegou quando eu tinha 45 anos e meio e quebrando 

paradigmas. Nossa história foi parar no relato do livro Parto sem Medo, escrita pelo médico 

que nos acompanhou, Dr. Alberto Guimarães. O parto aconteceu praticamente sem 

interferência médica, sem anestesia, um parto natural após cesárea prévia: 

 

Fonte: arquivo pessoal. Foto por Carol Barbugiani 
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O parto da Clara foi um ato de fé, amor e coragem e colocou abaixo alguns paradigmas 

da medicina dita ómodernaô. Pesando 3,506 kg e medindo 52 cm ela estava ·tima e 

logo foi para meus braços. O Vitor pôde cortar o cordão umbilical sem pressa e ali 

ficamos os três por uma hora, curtindo aquele momento, dando de mamar e 

descansando. Assim realizamos nosso desejo. Nascer é um dos eventos mais 

fascinantes da naturezaò (2016). 

 

A partir deste relato sobre costumes, crenças, e rituais presentes na cultura judaica, traço 

um paralelo com a nossa rica e diversa cultura, com os mestres e seus legados espalhados por 

nosso território diverso e a incontestável convicção de como a preservação das tradições de um 

povo é essencial para que sejam perpetuados os saberes, passados de geração em geração e que 

representam movimentos de resistência numa sociedade. A frase ñO presente é ancestralò, de 

Ailton Krenak, ilustra essa afirmação. 

Depois do nascimento de Clara, muitos eventos foram acontecendo que nos 

desestabilizaram financeiramente e emocionalmente. Mudanças que são próprias e inerentes à 

vida ï vida que segue ï e seguimos fortes e confiantes por dias melhores. 

 

Figura 59 ï Fotografia ñEra um, eram dois, eram três. Somos quatro.ò 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal.  
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Centro de Música Sesc Consolação 

 

Em abril de 2022, comemorei meu 30° ano de vínculo com o Serviço Social de 

Comércio ï Sesc, sendo que quatro deles como educadora do Programa Curumim e os outros 

vinte e seis no Centro de Música do Sesc Consolação, onde muitas memórias e muitas histórias 

foram construídas ao lado de colegas, alunos, companheiros de vida, de profissão; e onde pude 

crescer como profissional e como ser humano. 

Este fio da trança nasceu com minha história, a partir das minhas memórias em um lar 

onde a música se fez presente, sendo possível expandir minha musicalidade e o desejo em 

realizar música coletivamente. 

Ao longo de minha atuação com grupos de crianças, jovens e adultos, pude conferir 

como é potente e transformador fazer música num contexto onde o coletivo se faz presente. 

Minha trajetória de vida e minhas conquistas ï sejam no campo profissional, pessoal ou 

acadêmico ï estão intrinsecamente conectadas a este modo de enxergar a prática musical. E foi 

neste lugar que eu pude vivenciar e atuar como facilitadora perante os grupos, os coletivos onde 

a música assumia papel relevante no campo socioeducativo, e despertando desejos e 

potencialidades adormecidas. Atualmente, integro a equipe de educadores do Centro de Música 

do Sesc Consolação41, atuando principalmente nas áreas do canto coletivo (infantil, adultos e 

terceira idade), presente desde a inauguração desse Centro de Música; bem como na educação 

musical dirigida a educadores, ao público infantil (bebês e primeira infância) e a seus 

cuidadores. Ao longo da minha trajetória, realizei alianças e atuei em áreas diversas, dentro e 

 
41 Em 1978, teve início o projeto de ensino coletivo de instrumentos de cordas implantado pelo Sesc São Paulo.  

Sob supervisão de Alberto Jaffé (1935-2012), a Orquestra de Cordas era destinada a jovens e adultos trabalhadores 

do comércio e seus dependentes.  Chegou a ter cerca de 400 alunos de diversos níveis. O curso acontecia nas 

dependências do Centro Cultural e Desportivo Carlos de Souza Nazareth, mais tarde chamado Sesc Vila Nova e 

por último Sesc Consolação, sempre no mesmo endereço. A Orquestra de Cordas foi se transformando ao longo 

do tempo, até chegar ao Centro de Música atual e o aprendizado em grupo, presente desde o nascimento do 

programa, permanece de certa forma até hoje, inclusive nas aulas virtuais.  Em 1997 foi inaugurado o Centro de 

Música do Sesc Vila Mariana. O Centro de Música do Sesc Guarulhos é o caçula dos Centros de Música. Nasceu 

em maio de 2019, porém já chegou de maneira imponente: com 14 estúdios, mais de 70 instrumentos e um 

auditório com 100 lugares, palco de cursos, apresentações e encontros muito especiais. 
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fora da unidade, desenvolvi projetos ligados aos Programas Curumim, TSI42, Juventudes43 

(Tribo Urbana), CEDEI44, CPT45 ,além das programações variadas do CM46. 

Retomo o fio da trança onde a música se fez presente quando assumi o cargo como 

educadora musical, no Centro de Música, em 1998. Nesta época, os Grupos de Voz da Terceira 

Idade, bem como o Coral e Grupos de Práticas Musicais destinados ao público infantil, ficaram 

sob minha direção. 

 

Figura 60 ï Fotografias de várias atuações a frente dos grupos do Centro de Música do Sesc Consolação 

(São Paulo - SP, 1998 a 2022) 

  

 
42 Trabalho Social com Idosos. O TSI tem como foco o protagonismo da pessoa idosa. Para isso, as práticas se 

reinventaram com as transformações sociais e tecnológicas, a fim de apresentar novas frentes do trabalho e 

temáticas relevantes na contemporaneidade, reconhecendo a diversidade e potencialidade da vida e do envelhecer. 

(sescsp.org.br)  
43 Programa destinado ao desenvolvimento de conteúdos que possam contribuir para a ampliação do 

universo cultural dos jovens. 
44 Centro de Desenvolvimento Infantil Sesc ï Escola Infantil do Sesc que atende filhos de funcionários. 
45 O Centro de Pesquisa Teatral (CPT), sob orientação do encenador brasileiro Antunes Filho, existe desde 1982 

na cidade de São Paulo, mantido com recursos do Serviço Social do Comércio (Sesc).  O projeto artístico e 

pedagógico é um desdobramento do grupo Teatro Macunaíma (razão jurídica mantida até hoje), nome que o grupo 

utiliza em apresentações fora do Brasil. Foi em 1978, no palco do Teatro Sesc Anchieta, que Antunes Filho e seu 

coletivo de atores causaram impacto com Macunaíma, a adaptação do romance de Mário de Andrade, encenação 

que obteve enorme repercussão internacional. 

46 Centro de Música - Em 1978, teve início o projeto de ensino coletivo de instrumentos de cordas implantado pelo 

Sesc São Paulo. Sob supervisão de Alberto Jaffé (1935-2012), a Orquestra de Cordas era destinada a jovens e 

adultos trabalhadores do comércio e seus dependentes. Chegou a ter cerca de 400 alunos de diversos níveis. O 

curso acontecia nas dependências do Centro Cultural e Desportivo Carlos de Souza Nazareth, mais tarde chamado 

Sesc Vila Nova e por último Sesc Consolação, sempre no mesmo endereço.     

A Orquestra de Cordas foi se transformando ao longo do tempo até chegar ao Centro de Música atual e o 

aprendizado em grupo, presente desde o nascimento do programa, permanece de certa forma até hoje, inclusive 

nas aulas virtuais. Em 1997 foi inaugurado o Centro de Música do Sesc Vila Mariana. O Centro de Música do Sesc 

Guarulhos é o caçula dos Centros de Música. Nasceu em maio de 2019, porém já chegou de maneira imponente: 

com 14 estúdios, mais de 70 instrumentos e um auditório com 100 lugares, palco de cursos, apresentações e 

encontros muito especiais. 
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Sinto-me honrada e reverencio a oportunidade de, de certa forma, fazer parte desta 

linhagem de educadores e regentes que passaram pelo Centro de Música, desde a sua 

inauguração, em 1978. O sentido da transversalidade e da multiplicidade na educação musical 

sempre se mostraram presentes na busca e na pesquisa como educadora e por acreditar numa 

formação ampla ancorada na visão humanística e sensível aliada à ideia de que toda arte é 

autêntica e genuína e está ligada à condição humana. Ao longo destes anos, no CM, estive em 

Fonte: arquivo pessoal.  
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contato com pensamentos que me atravessaram como profissional da voz, me ancorando como 

educadora e como artista, e que contribuíram na construção do que hoje me constitui. 

Influências e pensamentos sobre a educação, a música e a expressão do canto 

 

Alguns pensadores que nortearam esta forma de pensar a educação e a relação do 

homem com a música e que são fonte de inspiração para minhas ações e reflexões, são:  Paulo 

Freire, Samuel Kerr, Hans-Joachim Koellreutter, Murray Schafer, Marisa Fonterrada, Carlos 

Kater, Ilza Zenker, Enny Parejo, Helena Rodrigues, Cecília Valentim, Edgar Morin, Rubem 

Alves, Edwin Gordon, entre tantos outros. 

É notória a vocação do Centro de Música como espaço para práticas coletivas e 

socioeducativas, envolvendo o canto e instrumentos de orquestra, e sendo, também, 

considerado um lugar de referência no que diz respeito à educação musical e formação de 

espectadores. Ultrapassar o debate ñPra qu° M¼sica?ò e trazer, através deste questionamento, o 

que é urgente na vida de todo ser humano, esteja ele onde estiver: o direito de se desenvolver 

de forma integral, sabendo que cada ser humano carrega em si sua própria sabedoria e que todos 

somos parte de um todo; que a arte habita todos nós e não deve ser um privilégio, e sim, um 

direito. Questionar qual é o papel da música numa sociedade como a nossa, em qual contexto 

ela se dá e como incorporá-la na vida das pessoas indiscriminadamente, tem sido a tônica da 

atuação deste espaço, equipamento. ñA M¼sica ® um universo infinito:  ® frui­«o, express«o, 

comunicação, é arte, ferramenta, elemento de construção de identidades, fator de 

desenvolvimento humano e muito mais.ò, segundo CMT Portugal. A Carroça de Mamulengos 

traz esse pensamento em sua forma de pensar, na ética e na estética de compor seus trabalhos, 

e em suas ações comunitárias, e propagam a cultura como um legado humanista. As obras O 

Ouvido Pensante, de Murray Schafer; Koellreutter Educador, o Humano como Objetivo da 

educação musical, de Teca Alencar de Britto; e Pedagogia da Autonomia, Saberes Necessários 

à Prática Educativa de Paulo Freire; todas estão presentes no referencial teórico desta 

pesquisa.  

Destaco a figura de Samuel Kerr47, regente que esteve à frente do coro e da Orquestra 

de Cordas composto pelos alunos do Sesc, no período de 1984 a 1988, no atual Centro de 

 
47 Samuel Kerr -Foi Professor de Canto Coral do Instituto de Artes da UNESP, marcou sua carreira artística em 

trabalhos corais, onde experimentou novos recursos de expressão, seja no repertório, seja na maneira de cantar. 

Foi Regente da Orquestra Sinfônica Jovem Municipal de São Paulo, Diretor da Escola Municipal de Música da 

Prefeitura de São Paulo, Regente Titular do Coral Paulistano.  



103 

 

Música  Sesc Consolação. De espírito provocador, afirmava: ñTodos podemos cantar, Sabia?ò. 

Sim. e foi quem trouxe esse pensamento revolucionário: ñA m¼sica ® de todos n·sò. E mais, a 

música está em todos nós.  

 

Todos têm o direito ao acesso à linguagem, à vivência, execução e compreensão da 

música coletivamente. Todos têm o direito ao desenvolvimento da criatividade a partir 

do que ferramenta coral e orquestral tem a oferecer (KERR, 2016, entrevista editada 

por SOUZA).  

 

Samuel Kerr marcou uma época com sua maneira de conduzir e de pensar o fazer 

musical, e ainda hoje é referência no meio coral. Costumava provocar reflexões ao questionar: 

ñA torcida de um est§dio n«o ® um coral?ò, ou ñO mo­o do preg«o ou vendedor de jornais na 

rua n«o fazem m¼sica?ò 

Teve como mestre, o mestre dos mestres Hans-Joachim Koellreutter, alemão 

naturalizado brasileiro, que chegou ao Brasil em 1937. Uma das mais expressivas 

personalidades da música e cultura brasileira, o compositor, educador e ensaísta Koellreutter 

plantou sementes que frutificaram diferentes árvores: ñA m¼sica ®, em primeiro lugar, uma 

contribuição para o alargamento da consciência e para a modificação do homem e da 

sociedadeò. E é sobre este pensamento e é nesta afirmação que constituo e me fortaleço como 

educadora. Segundo, Teca Alencar de Brito,   

 

...as proposições pedagógicas de Koellreutter vão ao encontro do pensamento de 

pedagogos, cientistas e filósofos contemporâneos que visam à construção de novos 

paradigmas para a formação e o exercício da cidadania de um ser humano íntegro e 

integrado ï consigo, com o outro, com o meio ambiente.  

ñN«o acreditem em nada do que dizem os livros. N«o acreditem em nada do que dizem 

seus professores. Não acreditem em nada do que vocês veem ou mesmo pensam, e 

também não acreditem em nada do que eu digo. Perguntem sempre por que a tudo e a 

todos. Tenham uma placa com um óPor qu°?ô bem grande escrito, em cima da cama, 

para lembrarem-se de perguntar ópor queô logo ao acordar.ò (BRITO, T. A., 2011, p. 

34). 

 

Como acessar a voz que habita em mim? 

 

ñCada um de n·s ® um artista quando afirma sua própria 

vida através de imagens, de formas, de palavras, de 

gestos, de sonsò  

(Nietzsche)  
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Durante todos esses anos que estive à frente de grupos variados, no contexto do ensino 

não formal, fui tendo contato com inúmeras pessoas que chegavam até mim com o desejo de 

cantar, de poder fazer parte de um grupo, de se sentir bem fazendo o que gosta. Porém, para 

alguns era imediato o engajamento; para outros, o caminho não era tão intuitivo e me fez buscar 

formas e estratégias para tirar o melhor de cada um deles na certeza de construir um todo 

harmonioso. 

Das várias referências que tive contato no campo da música coral e do trabalho com 

voz, me encontrei e me encantei ao observar a maneira com a qual Cecília Valentim conduzia 

seus grupos. De forma sensível, orgânica, expressiva e sem julgamento ï que são comuns nas 

conduções em coros ou grupo onde a voz é a matéria prima ï, os participantes ou ñcantantesò, 

como ela se refere, se deixam levar pela intuição, expressando-se livremente. O resultado é 

sempre motivador para ambas as partes. 

Neste momento, trago a presença da abordagem A Arte do Ser Cantante48 que tem como 

autora Cecília Valentim49, na qual busco inspirações e fundamentos para minha formação como 

educadora vocal e que me trouxer um olhar holístico, integrador e humano ï não tecnicista ï 

sobre o canto, trazendo recursos de como acessá-lo em mim e em como conduzir o outro neste 

caminho. Partindo da consciência de que o corpo é uma inteligência que detém dimensões que 

se relacionam neste processo como a musical, a poética, a cognitiva, a muscular, o resultado de 

um som harmonioso e coeso é construído em conjunto pelo ouvir a si, o outro e o todo. 

Trago a definição sobre o método segundo a autora: 

 

O método pedagógico adotado pela facilitadora vem dos seus muitos anos de estudo 

e experiência como artista e educadora, que resultaram em uma abordagem 

desenvolvida por ela, a qual chamou de Arte do Ser Cantante. Tal abordagem 

considera, primordialmente, que cantar é uma habilidade inata em qualquer pessoa e 

que cantor é todo aquele que se manifesta musicalmente pela voz. 

Em linhas gerais, a abordagem da Arte do Ser Cantante inclui as dimensões corporal, 

emocional, cognitiva, musical e poética para o desenvolvimento e consciência do ser 

que canta como cantor e cantante, tendo em vista a educação para a sensibilidade por 

 
48 Segundo a página Arte do Ser Cantante, ña escola da Arte do Ser Cantante é um espaço de práticas e integração 

de saberes que propõe o alargamento da sensibilidade, da percepção, do autoconhecimento e da expressão do Ser 

por meio das artes do canto, da dança, da palavra e das imagens. O método da Arte do Ser Cantante considera, 

primordialmente, que cantar é uma habilidade inata em qualquer pessoa e que cantor é todo aquele que se manifesta 

musicalmente pela voz. Inclui cinco dimensões: corporal, emocional, cognitiva, musical e poética, que configuram 

um caminho para o autoconhecimento e o desenvolvimento vocal em sua totalidade.  
49 Cecília Valentim é Cantora, terapeuta e educadora vocal. Mestre em Psicologia da Arte, pelo Instituto de 

Psicologia da USP. Graduada em Música/Canto pela Faculdade de Artes Santa Marcelina. Foi aluna e assistente 

de H.J. Koellreutter por 12 anos. Na Inglaterra, especializou-se em Música Antiga com Emma Kirkby e Evelyn 

Tubb e em Healing Voice e Overtone Chanting com Jill Purce. Na Espanha, especializou-se em Música antiga 

com Jordi Savall e Montserrat Figueiras. É formada em diferentes linhas da Psicoterapia Corporal e Transpessoal, 

como Análise Bioenergética, Biossíntese e Biopsicologia. 
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meio do canto. Educar para a sensibilidade significa possibilitar o reconhecimento, o 

alargamento, o refinamento e a transformação da percepção estética que se manifesta 

no modo de ser, nos movimentos e na expressão do sujeito. (COELHO, 2017, p.36) 

 

Conheci Cecília antes de ter vindo para São Paulo, mesmo sem saber que um dia nossos 

caminhos se cruzariam. Foi no Festival de Música, em São João da Boa Vista, na década de 90, 

onde participei como estudante bolsista e ela como artista convidada tendo se apresentado ao 

lado do artista Oswaldinho do Acordeon, acordeonista de grande genialidade e versatilidade do 

Rio de Janeiro. No concerto, interpretou Villa Lobos. Eu, na plateia; ela, no palco, cantando 

como passarinho. Só depois de muito tempo, muito mesmo, ao rever o programa do concerto, 

constatei esse inusitado encontro.  

Foi em 1994, quando cheguei em São Paulo, nos corredores do  Sesc Consolação e no 

Centro de Música onde ela trabalhava como educadora musical dirigindo o mesmo coro que 

hoje está sob minha direção, que nos conhecemos. Em 1997, ela se desligou do  Sesc  e eu 

assumi sua função. Que voltas que esse mundo dá! Mas nossa relação foi se intensificando logo 

que nos encontramos, e hoje, Cecília é a irmã que eu não pude ter. Coincidentemente, nós duas 

somos filhas únicas e eu tenho profunda admiração, não só pelo trabalho que ela desenvolve no 

campo das artes, da psicologia, como profissional exemplar, mas também como ser humano, 

sensível, generoso e empático.  

Foi em 2019 que tive a oportunidade de oficialmente realizar a formação por ela 

ministrada na Arte do Ser Cantante, podendo, desta forma, realizar pontes entre a prática e a 

teoria. A você, Cecília, meu profundo agradecimento. Nosso encontro não foi um acaso. Seu 

canto e sua voz me mostraram o caminho de volta para mim mesma e, hoje, posso e sigo 

confiante. 
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O encontro com o Carroça de Mamulengos 

 

Figura 61 ï Fotografia da família Gomide, alunos da vivência em encontro com mestre Antônio e Reisado 

dos Irmãos (João Cabral, Juazeiro do Norte ï CE, 2022) 

 

 

 

Em 2020, ingressei no curso de pós-graduação Saberes Populares para a Arte e a 

Educação nas Vivências da Carroça de Mamulengos, promovida por A Casa Tombada. 

Durante a pandemia que nos assolou neste fatídico ano, nos tirando do convívio com o 

outro e estando trabalhando cem por cento on-line, encontrei uma pista em meio às incertezas 

deste tempo ï encontrei um verdadeiro oásis. A descrição da pós saltou-me aos olhos, e dizia 

assim:  

Essa pós nasceu do encontro de uma casa de educadores com uma grande família de 

brincantes. A Casa Tombada e a Carroça de Mamulengos propõem a formação de 

catalisadores para mudanças de perspectivas e despertar de saberes que transformam 

as realidades e o sujeito. Este curso vai estudar um sistema de vivências e 

aprendizados nos quais experiências estéticas estão amalgamadas com uma ética 

formulada a partir da reflex«o: ñO que nós podemos fazer por nós mesmos?ò  

E no alto da descrição um convite à Vida Viva: ñEm tempos epidêmicos, pandêmicos, 

distópicos e atípicos.  O curso se justifica pela necessidade urgente de potencializar 

processos que intervenham diretamente na capacidade que possuímos de transformar 

a realidade. A Arte e a Educação, sem dúvida, são caminhos fundamentais para o 

exercício da vida viva. 

 

Fonte: arquivo pessoal.  
















































